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PORTO, 19 DE DEZEMBRO - 


CARTA DA ALLEMANHA 


Berlim, 12 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto» ) 


4 crise ministerial -O enfraquecimento 
do partido conservador—A festa em ho 
menagem de Adolpho Menzel— Artistas 
portuguezes em Berlim—O 18 de janei- 
ro de 1896. 

Passamos por uma crise ministerial 
que, de parcial, poderia tornar-se uma 
crise completa, O sur. de Koeller, mis 

- nistro do interior na Prussia, antigo 
membro ultra conservador do reichstag, 
foi obrigado a apresentar a sua demis- 

* são, À verdadeira causa d'esta demissão 
foi uma medida tomada inconsiderada- 

mente contra os gocialistas, e cuja lega- 
| lidade é muito contestada. 

Or. de Koeller julgou ser fiel inter- 

— .prete das intenções do imperador na lu- 

— ctacontra os socialistas, dissolvendo gu- 
— bitamente todos os centros eleitoraes so- 

—  cialistas de Berlim, e tomando como base 
E para isso um paragrapho obscuro da lei 

 . prussiana ácerca das associações politi- 
cas. Esta dissolução será provavelmente 
recagada pelo tribunal invocado pelos 

“gociali 


tanto, a coroação da unidade juridica da | cellente. Era uma especie d inistra- ' i i y, 
Allemanha. Quanto ao codigo penal, já | cão militar. Boqio 0e Lt gr a Pa idos Pe PRADO SORA DAE LOUZADA, Jd DA DRERMSAD 
foi votado para toda a Allemanha em| Ora os ranes, quando se dividiram os| —Vá lá um escandalosinho. O rev.mo Has jm sa ho; sn p= tecóplo aelo Sonhei 
1870 e 1871. primeiros roubos, gusrdaram para si a patriarcha, celebrante da missa campsal Gs ta ado missa quiteiganad é 
Dr. Eduard Engel. | parte do leão e aos soldados déram uma | vão esperou pelo gnr. governador eral, aPnando quoc. alosht Eiuto elas Oaryalho, 
insigaif gu g ] -B F &ºr81,| falecido em Lisbos, onde era desenha- 
insigothoancia: & ecisão esteve então lo- | que, ao chegar e vendo que a missa co- dor na repartição: das obras d t 
A REVOLTA NA INDIA [fo Bira so produzir, apesar dos jurameo» | meçára, não entrou no largo. Consta mo | Era irmão do vosso amigo sur, Eeoja: 
Ha, tos foitos em face do deus Vittol, Parece | que em termos onergicos fizera saber |: Pinto de Carvalb id ; dada 
Pangim, 28 de novembro que n'essa occasião o soldado Horzuna | no rev.mº patriarcha quanto era estra pas pra e Dea e Eure qaros, 
, : Rauto, maratha destemido, e que tinha |nbavel agnella falta de respeito pela euro Pp o-postal. d'esta villa, a 
Meus caros amigos: | enorme preponderancia entre a solda- primeira authoridade da colonia, E o cd 
De dous factos importantes tenho a | desca revoltada, conseguiu apagar 0) —Q enr. visconde de Bardez, que, lo-| Voltou o mau tempo. —2(Do nosso 
occupar-me. O primeiro refore-se á parti- | resentimento dos soldados com promessas | go quo viu as cousas começarem n ser só- | 77P+ 8) 
da das forças para o theatro das opera. | de melhores pagamentos futuros, rias se retirára para a Índia ingleza, 
ções; o segundo á deposição das armas| No emtanto os soldados desgotaram-so | está, diz-se, a caminho de Lisboa. Bre. | POVOA DE LANHOSO, 12 ps pezEuBno 
por parte dos revoltosos. - | cada vez mais, porque ao passo que elles | vemente o ceguirá tambem o sur, For-| A lista regeneradora, eleita para a 
No domingo passado, depois de se ha | apenas pediam so governo o pordão, os | nando da Cunha. futura camars, é composta dos seguintes 
ver celebrado uma missa campal no cam | ranes, aconselhados, segundo é voz gº:| —Velocidade dos correios indianos. | cavalheiros: Dr. Augusto da Conceição 
po de D. Manoel, a que assistiram todas ral, por um titular, faziam innumeras ezi- | Ag cartas da Europa gastam de Bom- | Teireira da Motta, rev. Manoel Joaquim 
as forças expedicionarias, todo o alto | gencias sobre a divisão das terras, con-| baim a Pangim, separadas por uma dis-| de Almeida Argainha, Belchior Rebello 
fanccionalismo e um grandissimo con- | tribuições, ete. : tancia do 130 kilometros pouco mais on | Teixeira de Andrade e Castro, Constan- 
curso de pessoas, partiram, durante o| Vieram depois o reconhecimento de | menos, 28 a 30 horas, Pois para andarem | tino José Lopes, Antonio Joaquim de 
dia, para o seu destino, todas as forças | Amonã e o combato de Gutnen, dous re | os 12 kilometros que d'aqui dista Mor- | Mattos, Luiz João Valle Rego e Libanio 
expedicionarias. ; . | vezes para elles; dias depois cbega de|mugão demoram entre 16 a 40 ho-|José de Azevedo Barroso, effectivos; 
Foi a primeira a partir a cavallaria, | Portugal a expedição, de cuja força elras!!! L. L. | José Antonio Lopes de Araujo e Silva, 
que embarcou ás 11 horas da manhã, na | disposição elles foram logo informados | cata rear Justino Barbosa Castro, João Pedro Al- 
força de 60 o tantos vavallos. Tomou | pelos seus correspondentes de Pangim; ves de Mattos, Pedro Ferreira da Cu- 
lugar em quatro grandes jangadas rebo | crescia entre clles o desanimo, ao passo PROVÍNCIAS nba, Antonio José Lopes, Antonio Joa- 
cadas por igual numero de lanchas a va-| que augmentava a vontade de se entre | quim de Barros e Belmiro C. de Almei- 
por. Todas as tonas,paraus e demais em- | garom. Os ranes, porém, buscaram dis- e | da e Costa, subatitutos. 
DaroaçUes indianas cam, embargadas ARavil om No dia dlndepois de um conse- BRAGA, 18 DE pezeMsBRo || . Acaba do ser agraciado com o titu- 
e intimadas a auxiliar os transportes. | lho, decidiram os soldados depôr as ar- lo de capellão fidalgo da casa real o rev. 
Durante o dia tratou-se de embarcar os | mas no dia seguinte, D'esta resolução fi- gado ai Pera a Prlisiaco Xavier Lopes, illustrado abba- 
viveres, fardamento, municiamento e to- | zeram scionte o Dadá Ranes que, com pe- | à cia de frio mais intenso que aqui tem | de de Geraz. Parabens. 
das as bagagens e bem assim 55 carros | quena força da sua gente, acampára a bavido durante 'a presente quadra in- |. —Consorciou se no dia 7, na igreja do 
com os respectivos bois e conductores | &lgumas centenas de metros do forte de vernosa. Vai chovendo quasi constante - | Monsal, o sur. Luiz João do Valle Rego, 
em 30 o tantas embarcações. Este com- | Nanuz. mente, mas sinda não foi visto este an- | Pbarmaceutico n'esta villa, com a snr.* 
boyo partiu ás 11 horas da noute, quaa- E" bom saber-se que o forte de Nanuz do puro flóco de neve, como está suc- | D. Maria de Sá Castro, filha do abasta- 
do a maré apontava á enchente e seguiu | foi sempre occupado pelos soldados e que cedendo nus altos do Gerez e da Ca-| do capitalista anr. Manoel Joaquim Bar- 
rio acima na melhor ordem, devidamen- estes se conservaram constantemente de breira, onde tudo ee acha coberto de al- | bosa Castro. Muitas prosperidades é o 
te escoltado por uma força de infantoria. guarda aos prisioneiros, não permittindo TE o a lençoes. Por aqui, felizmente, | que lhes desejamos. , 
As jangadas pela manhã haviam con: | que os ranes os guardassem desde qUe | apenas se sentem os insupportaves effei. | —Falleceu em Gondomar a snr* D. 
duzido a cavallaria; deixaram esta em Pi- | na vinda de Sanguelim para Nauuz ti- | os de tão inzommoda visinhança, o que | Rita Joaquiaa da Silva, do lugar de Re- 
ligão.e voltaram a Pangim para conduzir | nham visto a maneira brutal como os em verdade já não é pouco, quião, cunhada do snr. Manoel Joaquim 
as forças de infaateria e de artilheria. tratavam. rx —A commissão districtal, na sua ses- | Marquos, de S. Martinho do Campo, e 
- Ag diferentes jungadas atracaram aos Os soldados, ao tempo que diziam aos são de hontam “tomou as seguintes deli. | tia do snr, Antonio J. Marques Guima- 
divereos caes, de fórma a que o embarque | ranes as intenções em que estavam de se berações: Ationdos a reclamação de dif. | rães, de Sunto Emilião.—(Do nosso cor- 
se fizesse rapidamente c sem confusão. | Cntregar, diziam-lhes tambem que 0s| entes pro rietarios, da freguezia do S.| resp. Jd. C.) 
Duas das jangadas levaram cada uma | acompanhassem e depozessem elles igual- Padro pé Merelim dente Saio Pi Ma R : 
e 2 , . 1 1 - j 
fais bica Nel a poeta Epa mente as ermas. A'mouto veio o Dadá | tro q licença concedida pela camura de SINFÃES, 12 px DEZEMBRO 
ctivo armamento e gado, e uma outra 
conduzia 23 cavallos do estado-maior e 


Loure, que estavam'marcadas para áma- 
nhbã e os dias seguintes até findar; mas, 
com tal tempo, é impossivel fazerem-se, 
apesar do estar tudo preparado para 
igso. ESG 

'— Tivemos oecasião de vêr ante-hon- 
tem o grande edificio que a camara mu- 
nicipal de Estarreja está a acabar de 
construir, para os paços do concelho. E” 
uma obra digaa de se vêr, O gor, Frao- 
cisco Barbosa, antigo deputado e o pri- 
meiro benemerito d aquelle concelho, te- 
ve a amabilidade de nos acompanhar na 
visita a todas as dependencias do novo 
edificio, que deve ser aberto ao serviço 
publico no dia 7 de janeiro proximo. Fi- 
cam alli todas as repartições publicas, 
incluindo os cartorios dos escrivães. — 
(Do nosso corresp.; 4.) 


SANTAREM, 15 pe DEzeMBro 


Convidado pela direcção do «Commer- 
cio do Porto» a tomar'o encargo de ser o 
seu correspondente n'esta cidade, confes- 
Bo me summamente lisongendo por se 
terem lembrado de mim para desempe- 
nhar esta missão, reira—Luzia Maria da Silva; rua da Ale 

—A pedido dos agentes do Banco de|gria 987, ilha—Maria Alves de Jesus, 
Portugal foi á respectiva agencia d'esta | rua do Bomjardim 984,ilha—Maria Ame- 
cidado feita uma syndicancia. Tevo esta | lia Sant'Anna Braga, rua de S. Braz 30, 
por cousa um artigo de um jornal de Lis. | 1.º andar-—Meria Beatriz de Carvalho, 
boa, a respeito de umas cedulas inutili-| praça da Alegria 61, ilha—Maria: Car- 
sadas, que se disse haverem sabido da |doso, rua da Carvalhosa 212 — Maria 
agencia referida, ido Carmo, travessa da Povoa 172 — 

—Por deliberação da assembleia geral | Maria do (Carmo, rua de Barros Lima 
da Academia Bellini, foi esta dissolvida, | 031-—Maria do Carmo Carneiro, rua du 
promptificando se o Club de Santarem a | Senhora da Lapa 42-—Maria Carvalho, | cimento fabril, obtiveram bontem do 
receber os socios d'aquella agremiação, | travessa da rua de Anselmo Braameamp |snr. governador civil a permissão de 
sem pagamento de joia de entrada. ô—Maria Emilia, travessa de Nossa | âmanhã, no sabbado e no domingo pcr- 

Consta-nos que no Club vai ser crea | Senhora da Lapa, ilha do Cego-—Maria | corror as ruas d'esta cidade em ban- 
da uma secção musical, aproveitando-se | Guilhermina de Souza Diss, rua de S.| do- precatorio, levando á sua frente a 
todos os elementos vindos da Bellini. Jeronymo 101—Maria de Jesus, rua do | phylarmonica de Lordello, a fim de soli- 

—Por iniciativa de varios amadores, | Bomfim 654, ilha, casa n.º 5—Maria de | citar da caridade publica esmolas para 
varos ter em janeiro a aMascottes em | Jesus Sequeira, rua do Montebello. 330, | os mesmos operarios sem trabalho. 
scens, no theatro Rosa Damasceno, Os|ilba, casa n.º 10—Maria José Fernandes, Pablicações,—«Lo cervautisme á 
ensaios dos córos estão bastante adian | travessa das Almas de Santa Catharina | Barcelona» é o titulo de uma obra mui- 
tados, devido á muita dedicação de José) 67—Maria José de Souza Azevedo, rua | to interessante, escripta no idioma ca- 
do Carmo de Souza, um amador infati- | do Bomjardim 1058 —Maria Pereira, rua | talão, e de que é author o enr. Fean- 
gavel e merecedor dcs maiores elogios.| do Bomjardim 483-—Maria Poreira da| cesch Carreras 'y Candi, nosso corrcg- 
Ensuia à opereta o nosso amigo snr. Me- | Silva, rua da Duqueza de Bragança 215] pondente p'aquella cidade. Assim co- 

—Maria da Providencia, rua da Lomba| mo ha camoneanistas em Portugal, as- 


vezes e Almeids, que se encarrega tam- 
bem do papel de principe de Piombiso. | 59, ilha—Maria Rosa, rua da Duqueza | sim em Hespanha ba enthusiastas de 


Eirinhas 187, ilha—José Alcino da Silva, 
rua da Senhora das Dôres 10—Miguel 
da Silva, rua de Gomes Leal 12, ilha, 
casa n.º 11— Anna Joaquina da Silva, 
rua do Montebello 248—Anua Maria 
de Jesus, campo de 24 de Agosto 24 
—âAnna Marques, travessa de Campanhã 
72—Antonia Augusta da Costa, rua do 
Montebello 819— Antonia do Carmo, rua 
de S. Braz 400, ilha, casa n.º 13— Anto- 
nia Maria, rua de Santa Catbarina 991, 
ilba, casa n.º 14 — Augusta da Conceição, 
travessa do Bomfim 43 —Bernardina de 
Jesus, rua do Bomjardim 984, ilha—Car- 
lota Carminda Ferreira, rua do Bomjardim 
789, ilha, casa n.º 10—Emilia da Rocha, 
raa do Bomjardim 1218— Ermelinda Can- 
dida da Conceição, rua de Santo Ilde 

fonso 200, 3.º andar — Felicidade da 
Conceição, viella da Pedroira 48, 4 rua 
das Fontainhas—Iria Rosa, rua do Bar- 
ros Lima 644— Joanna de Jesus da Sil- 
vs, calçada da Corticeira, ilha da Can 

tarina—Joaguina Rosa Garcia, rua de 
S. Dionysio 23, ilba—Juliana Marques, 
rua do Montebello 21, ilha do João Fer- 


Guimarães, impostos em propriedades 
situadas no concelho de Braga, e outros 
pertencentes á camara municipal do Guis 
marães, impostos em propriedades situas 
das n'este ultimo concelho; com o abati- 
mento de 40 p. c., um fôro pertencente ão 
passal do parocho da freguezia de Cer- 
vães, no concelho de Villa Verde, e bem 
assim um fôro pertencente á irmandade 
de Santa Cruz e um censo pertencente ao 
hospital de S. Marcos, ambos de pro- 
priedades eituadas no concelho de Bra- 
ga; com o abatimento de 60 p. c.,fóros a 
censos pertencentes ao mestre-eschola 
da Collegiada de Guimarães, impostos 
em propriedades dos concelhos de Grui- 
marães e de Fafe; com o abatimento de 
70 p. e; um fôro pertencente ao D. prior 
da Collegiada de Guimarães, imposto 
em uma propriedade no respectivo con- 
celho; e com o abatimento de 90 p. c., 
fóros e censos pertencentes 4 reforida 
Collegiada, impostos em propriedades ei- 
tuadas nos concelhos de Braga e de Gui- 
maries. 4 
Caminho de ferro da Povoa. 
— (O rendimento do caminho do ferro do 
Porto á Povoa e Famalicão rendeu, des- 
de 1 de janeiro até 31 de outubro d'este 
anno, 73:1715420, ou mais 0:0305804 do 
que emigual periodo de 1894, 
| Bando precatorio.—Os opera- 
rios da fabries de fundição do Ouro, que 
se encontram sem trabalho por motivo 
da fullencia aberta ultimamente ú Com- 
panbia proprietaria d'aquelle cstabole- 


2; 


istas contra o decreto do' ministro, 
apesar de que esta dissolucção, illegal ou 
—  imopportuna, teve os mesmos effeitos de 
- outras medidas anti socialistas: tornar 
“mais solida & união dos socialistas, dan- 
“ do-lhes uma especie de aureola de mar 
“tyrio, como já tem succedido em outras 
perseguições identicas, : 

Os socialistas, longe de se sentirem 
supprimidos por aquelle providencia mi- 
misterial, mostraram-se pelo contrario 
— triumphantes, chegando a zombar do sor. 
“de Koeller, tanto mais que aquella me- 
- dida custou lhe o lugar de ministro que 
— occupava, 

O successor do snr. de Koeller é o sor. 
“von der Recke, personagem incolor, mas 
A — menos exaggerado em materia de conser- 
E vantismo que o snr. de Koeller, Este tal- 


Conferenciar com os soldados, buscando Braga a Maria Rosa da Cunha, da mes-| Nog dias 9 e 10 hoava seganda vibto. 


dissuadil-os do seu intento; estes, com : i 
, , E . 2 . dé-.s . pá 
o caracter proprio do indio, não se pro- ma feeguezia, para vedar um caminho | ris com assistencia do juiz € cinco peri- 


z — vez ainda podésse manter-se, se o chan ; Tblivore ordeno que d'csba dneDendão , Pa , É 10C k ed 

| celler principe de Hobenlobe não tivesse | dos serviços auxiliares. nunciaram abertamente e o Dadá reti- ioúna ineiDa di = esa Es or Epi tos, na quiata da Oliveira e suas perten- — Temos ouvido fazer varias recrimi- | de Bragança 319-—Maria Victoria, rua | Cervantes e, por conseguinte, apaixona- 

—  Seelarado que, se não sahisse o snr. del Na lancha «Camões», que não reboca- | rou-ss sem saber o que elles resolviam. doi elaitos: .consaltoi Pa ato da ças, em qua litigam o sor. Domingos nações à Companhia do Gaz que n'esta| dos Burgães 33—Marinha Rosa de 8. Jo- | dos colleccionadores das suss obras. O 

* Koeller, sabiria elle. O imperador não | va jangada alguma, tomaram lugar duse No emtanto foi avisado ouço depois de tatul ds e E ao do RENDA t €8 | Pinto dos Santos, commercianto da rua cidade tem a concessão da illuminação | sé, rua do Duque do Porto 19, ilha—Nar- | gnr. Carreras y Candiassimo dá a co- 

E. quiz separar-se do seu cbanceller e o|eceções de infanteria, Em uma das lan-| que os soldados se preparavam & deixar a RAE so Valdo = pos eae do Bomfim, no Porto, e Joaquim de Sou- publica, não só pelo que respeita á qua- | cisa Pereira, rus do Prinvipe Real 203 — | nhecer no decurso do seu livro, que tom 

y enr, de Koeller teve quo demittir se não | chas que rebocava uma das jungadas da | Nauuz na madrugada seguinte e haviam Val Ve ss pe tou, pres o de za Correia do Lacerda, tambem d'essa| lidade do gaz, mas tambem pela falta de | Rosa de Josua Viação, rua de S. Victor | o excellente predicado de mostrar a cor- 
r tia verde; consultou o projecto de d0- | aidade. pressão na tubagem. Sendo certo que 158, ilha, casa n.º 7 —Thereza Telles, rua | rente cervantiny na Catalunha, especial- 


mandado emisssrios aos differentes pon- 
tos de Satary, onde havia soldados, pre 
venir estes de que deviam estar em Na- 
nuz ás 6 horas da manbã do dia 22, 

O Dadá mandou então reforçar com 
gente sua O Roriganta, desfiladeiro céle- 
bre na estrady de Nanuz à Sanquelia, e 


in'auteria foi o senhor infante D, Affun 
so com os gcus tres ajudantes, o chefe de 
estado maior e todos os demais ofíicises 
encarregados dos difforentes serviços au- 
xliares. 

Por favor especial foi n'esta lancha o 
reporter do «Times of Iodiav, do Bom- 
baim, que deade o comêço da revolta se 
ucha em Pangim e que tem acompanha 
do as forças em varios reconhecimentos, 
tirando diversas photographiss das forti- 
ficações executadas em Pangim antes da 


7 sendo ministro mais que treze mezes. 

2 —Beferi mo he mezes ao terrivel es- 
-  candalo do barão de Hammersteia, mem- 
bro do partido conservador no reicbotag, 
“que, em seguida a burlas e fraudes de 
- todo o genero que praticou, fugiu não 
- se sabe para onde. Este escandalo eba- 
lou profundamente todo o partido con 
, eervador e se, n'este momento, tivesse - 
mos eleições, a derrota dos conssrvádo- 
es soria enorme. Um exemplo eignifi- 
cativo deu-se em um circulo da West 


nexução, para os effoitos adminiatrativos,| No dia 10 houve n'esta villa a feira 
de varias freguezias do concelho da Po-| go, costume e fizeram-se muitas trens 
sos de Lanhoso; approvou processos de acções em gado bovino, 

contas de juntas do parochia, icmanda —No mesmo dia veio á consorvatoria 
jes c confearias, pertenceatas sos couce ums mulher pagar um registro e deixou 
1 

lhos de Amares, Burceilos, Braga, Celo- | uma nota de 28500, false, segundo a de 
todob os; clminhba púelonido os “soldados | FS? de Basto, Guimarães e Villa Verde, claração de muitas pessoas que a téem 
revoltosos deviam pasesr. Tambem condemnou alguns dos conce | cisto, Essa nota ainda está na conserva- 

Ob doldadas logo do bã. distribui lhos de Braga, Povoa de Lanhoso e Vil-| tória 
PES o e netos io nE | ia Vetdo, Acha se em Sinfiães o sor. dr. Ama 
ram armas ç — . dr. . 
guos SAFEEOa p ERA e foto, e -|  —Coneta-nos que, durante a noute | gen da Silva, deputado eleito por este 
, j passada, foram cortadas bsstantes arvo- districto.— (Jo nosso corresp., G.) 


do Almada 347—Virginia Meria, rua de 
Santa Catharina 991, ilha, casa n.º 20, 


uma boa illaminação publica é um gran- 
de melhoramento para uma: cidade, ur 
gente se torna que a Companhia conces- 
sionaria envido todos os esforços para 
bem servir q publico, 

—Cousta ao «Correio da Extremada- 
ra», que o director das obras publicas 
d'vete districto, sur. Nuno Bento de Bri- 
to Taborda, vai ser transferido para uma 
comwissão em Lisbou, a seu pedido. — 
(Do nosso corresp., E.) 


mente em Barcelona, ao mesmo tempo 
que põe em relêvo muitos factos quo se 
relacionam com a vida do immortal au- 
thor do «D. Quixote». Investigador intel- 
ligente e incensavel, o trabalho do gor, 
Carreras y Candi tem um sabor de fino 
espirito de obsorvação que o torna muito 
apreciavel não só para os cervantistas 
como para todos os que admiram o prin» 
cipal monumento da litteratura hespa- 
nbola: o «D, Quixote». 


O donativo de 503000, da snr.* D, Ro- 
sa Albertina Bessa Andrado, repartimol-o 
pelos 5) seguintes pobros, sendo 13000 
a cada um: 

Antonio Monteiro, rua do Loureiro 138, 
ultimo andar-—Bento José Ferreira, cam 
po do 24 de Agosto 183 — Eduardo Ba.' 
ptista, travesen da Picaria 26— Francisco 
Maria das Neves, rua do Almada 568— 


MERO ea slot o Barão | cosbasc asda calapramo atenas A cido | des reta e Aee SRam Ran Jo, ohefo ros “bo paasalion perto da: passel do ab a ELVAS, 12 oa Dremno | Francisco Ramos, rua de Luis do Camjes | da «Tabelia do mmultipliondorho Bira 
“de Hammerstein foi eleito, com conside | de, e photographando grupos de solda | O Dadá jáos esperava e oppunha-pe | ol (e + riscos, rov. Machado lobeito, VILLA FLOR, 11 ns p»zemono | Na igreja da Ordem de 8. Francisco | 27, em Villa Nova, de Gaya—Jaciotho | ra o serviço das verificações de alcool 6 


dizendo se que foram descobertos os au 
thores d'aquelle attentado, dous dos 
quaes já foram presas. 

—Na repartição de fazenda d'este 
concelho está em reclamação, dasde 25 
do corrente até 3 de janciro, a matriz 
industrial addiccional de 1895. 


Raymundo Forreira, rua da Firmeza 125 
—vJoão Cardoso, rua das Fontairhas 153 
—Manoel dos Santos, calçada da Serra, 
em Vilia Nova de Gaya—Narciso Fer 
reira, rua da Carvalhosa 166—Thomaz 
Gomes, rua da Torrinha 245-—Angelina | gas, 

de Jesus, Cima do Muro da Trindade 13] gallecimentos.—Fallcceuhontem 
—Anna de Jesus, rua de Cima de Vilia| o nr. João Ferreira da Silva, conbecido 
99—Auna Maria, lugar do Outeiro do | e i nportante industrial, estabelecido na 


agusrdente e para uso do commerciov, 
orgavisada pelo 1.º uflicial do quadro das 
Alfandegas, sor. Alexandre Lopes Bote- 
lho. E' uma publicação muito util tanto 
para o commercio como para au alfando- 


realisou-se no dia 8 a festividade de Nos- 
sa Senhora da Conceição, com a solemni- 
de do costume, musica vocal e ineteu 
mental, Prégou o sermão o rev. Joaquim 
Antonio de Mira.” ss 
—Na capellinha de Nossa Senhora da 
Conceição, em cima das portas da Es 
quina, tambem se realisou a fostividade 4 
mesma Senhora. Orou o rev. vigario ge- 
ra fox na 


Como disse em telegramma, realigou- 
sa m'este concelho a eleição camararia 
sem opposição e rumerosamente concor- 
rida. 


dos, edificios publicos, etc, 

O embarque de todas estas forças, a 
que me venho referindo, resligou-se à 
—No ultimo domingo tivemos em Bar. | meia noute e foz so na melhor ordom e 
uma festa das mais sympatbicas: & | com a maxima rapidez. Todos são unani- 
bração do 80.º anniversario do repu- | mes em elogiar o chefe do estado maior 
to pintor allemão Adolpho Menzel, | sor. capitão Rosado pela maneira como 
festejado como um principe pelo detalhou a3 forças para o embarque, o 0 
rador, pela municipalidade e pelos | sur. capitão-tenento A. Sarmento pela 


à que elles pussassem com os prisionei- 
ros. Os soldudos resistiram e os ranes, 
veudo a sua attitude resolvida, só por 
fim exigiam que lhes fosse entregue 
Dottu Nuncornim, antigo regedor de 
Sangnelim e primeiro captivo que os 
ranes haviam foito. 


ravel maioria, um liberal avançado. A 
surpreza dos conservadores não foi pe 
* quena. 


tas. O imperador den-lhe o titulo de | fórm rtada como dirigiu todo o ser- Rd pe ralos do pf sb dies quiviss a j E 
cellencia» e enviou-lhe os seus mais Me PS o es pad GRE abono mr Rr; - —Honve no dia 8 baile na Sociedade 4 ( E bres celebram-se, | 
fante D. Affonso, como do por oymo Pimen- | ária, sem o que os : enses não | Recreio Familiar. Foi bastante concorri- aa | hoje, ás Ave-Mariss, na igreja do Bom- 
do e estava sempre lhe que 1 on fes santiri all E o E ga corr E destgpiiod 
; ARTE)! a E a Apaes seis TEA atos ge a ambem falleceu hontem a snr.* D, 


a ona, e anno é b ' PC , EGRE, 15 DE BRO lo | Isabel Josnna da Silva, mãe dos sore, 
dr. Car- danto em à - so cor-| Os dias da semans finda foram magui- | Serafim da Silva, José Joaquim da Sil- 
oa E qo) fiçÕE aa sol ê ae Cds emas tá O Victor Luiz pe leb 
, e apau a da azeitona | eye um gran- “tal '8 - responeos e sepultura ceiebram- 
de avanço, A azeitona, que a principio se hojo, ás Ave Marias, na igreja de 8, 
pomdara angu cus SP áp ; ico : 
eravelmente em quantidade, sendo por estamento. —-Na administração 
isso difficil per Ti Os lagares “ão do bairro occidental foi hontem Ausrto o 
azeite funccionam já activamente, mal testamento, feito em 17 de setembro de 
Prep açnde Ga ON o pg 

r rgencia em desfazer a , ideu 
azeitona, porque o apodrecimento a que na rua do Breynor e cujo fallocimento já 
chegou não permitte demora nas tulhas. noticiamos, 
by De mid ba 

ssima qualidade, conforme a ram nos Al- 
E dizem E é excellente. O pre- bergues Noeturnos d'osta cidado 252 pes- 
ço regular do azeito, no lagar, é de soas, sendo 164 homens portuguezes e 26 
15200 o decalitro. estrangeiros, 48 mulheres port. e 4 cstr., 

—A carestia de peixe é aqui perma- 6 rapazes e 4 raparigas, 
nente. O menor preço da sardinha é de Principio de incendio.—Hon- 
SPA o contar e A dias attingiu a rd pa depois ao meio e por mo- 
h outro peixe ouco e muito tivo da cbamma de uma vella que so 
caro —(Do NUR cores Ás L.) communicou a uma porção de ra 
, : houve principio de incendio n'uma de- 

AVEIRO, 18 na pezempro 


pontiennda do predio n.º 127 da rua do 
Hontem, pelas 4 horas da tarde, des- 


ombal, de que é inquilino o gor. Josó 
ceu á agua no estaleiro do Alboi, à dra. Maria de Souza Faria. Foi extincto pela 
ga, que cabiu muito bem, sendo grande Eosiorcmtonas: : : 
a concorrencia de espectadores nos caes Quéda ao rio.—O carrojão José 
da ria, 


Rodrigues, de 30 annos, morador nas es- 
—Ultimamente tem havido bastante cadas do Codeçal, quando se entregava 
peixe na ria, sendo maior a abundancia 


na descarga de figo, a bordo do hiate 
de enguiss, principalmente de brazinos. 


«Beatriz», surto no Douro, teve a infoli- 
Tem tido muita extracção para exporta- cidade de cahir ao rio, sendo salvo por 
ção —(Do «Campeão das Provincias»). 


Joaquim Pinto, de Villa Nova de Gaya. 
NOTICIÁRIO 


O pobre homem ficou bastante contuso, 
por ter ido de encontro á borda de uma 

Caridade. —Começamos boje a dar 
conta da applicação que tiveram os do- 


barca que estava proxima do hiate. 
Malvadez.—J. Mattos, J, Silva q 
nativos que recebemos desde 1 a 15 do 
corrente mez, 


e 


— Deolinda Moreira, rua do Sol 204 
— Emilia Pereira, rua de Camões 160, 
ilha—Emilia da Rocha, rua de Santo Il. 
defonso 289—Emilia da Silva, travessa 
da rua da Rainha 4— Emilia de Souza, 
Cima do Muro da Trindade 29—Felici- 
dade Tavares, rua de Santo Izidro 75, 
ilba, casa n.º 4 — Guilhermina Fernan- 
des, avenida da Boavista 1477 —Helena 
Ferreira da Silva, rua do Pombal 139— 
Henriqueta da Annunciação, rua do Al- 
mada 365, 3.º andar—Joanna da Cunha, 
rua de Santo Ildefonso 200, 1.º andar— 
Joanna Maris, largo do Collegio 4—Joa- 
quina Vieira, rua da Boa Nova 80—Jo- 
sepha Pinto, rua de Fernandes Thomaz 
415—Josephina Maria dos Santos, rua 
da Murta 15, escriptorio — Laura da 
Conceição, travessa das Eirinhas 134 
—Maria Amelia de Souza, rua de Bar- 
ros Lima 652 — Maria da Ascensão, 
rua de Fernandes Thomaz 415 — Ma- 
ria Augusta, travessa dos Campos 57, 
ao Bomjardim — Maria Candida Mon. 
teiro, rua da Senhora da Lapa 42 — 
Maria da Conceição, rua do «Commer- 
cio do Porto» 149—Maria de Jesus, ave- 
nida da Ponte Luiz I, em Villa Nova 
de Gaya — Maria da Luz Mendes de 
Souza, praça da Trindade 45 — Maria 
de Macedo, Bairro Herculano, 3.º rua, 
casa n.º 5 — Maria Moreira do Espi- 
rito Santo, rua da Boavista 86, ilha— 
Maria Rita Pinto, rua do Triumpho 116, 
2.º andar—Maria Rossa, rua da Boavista 
231—Maria Rufina, largo da Fontinha 
107—Maria Thereza de Amorim, rua do 
Bomjardim 379—Sophbia Guimarães, rua 
do Sol 101, 3.º andar— Virginia Adelai- 
de, rua de Camões 224, ilha. 


A nova camara d'este concelho com- 
põe-se dos seguintes senhores: — Effe- 
ctivos: Augusto Cesar Fernandes, pa- 
2 —>> dre Abilio andel de pao da 
D . 
mortos no combate de Gutnem, exclama. VILLA REAL, 17 pa pezemono ag A nesico Mivap io Prenginao ARO: 
ram: «Levai-nos, levai-nos. Em breve) Em Valpassos está, como administra- |nio Vicente Ferreira; substitutos: Jo- 
iremos ter comyosco.» z dor interino, um empregado do governo | sé da Encarnação Ferreira Lemos, João 
Logo que chegaram a Sanquelim, não | civil do districto, que vai ser subetitui- | Marcellino Teixeira, Antonio Eduardo 
vendo alli força alguma nossa, largaram | do, se o não está já, pelo enr. José Maria | Alves, Manoel Joaquim Quintão e Ma- 
armas, correame e cartuxos em um lar- | Pinto Leite, que por bastante tempo foi | noel Vicente Rodrigues. 
9, junto ao quartel. Todos ficaram des- | administrador do mesmo concelho. Muitas pessoas percorreram as prin- 
armados, excepto Horzuna Rauto que,| —Continúa a ser mau o estado gani- cipaes ruas d'esta villa com uma phylar- 
para sua defeza pessoal, ficou com uma | tario no 2oncelbo e, principalmente, na | monica, dando vivas ao partido regene- 
carabina Snider. villa. A's epidemias de variola e coque- | rador e aos snrs. ministros do reino e da 
Seguidamente os revoltosos deban- | luche acresce o apparecimento de al- | juatiça, ete.—(Do nosso corresp., 4.) 
e ES Oa pp dive e abati- | guns casos de febres a ms caracter, do O —— 
08, procuraram logo transportar-se pa- | que succumbiram uma filba do 1.º official “ÃO 
ra Pangim. Em Sanquelim havia uma da repartição de fazenda districtal e a RAD E RA par GUNT As LD aan 
unica tona carregada de areia. Esta | esposa do empregado das machinas Sin- 
foi tirada e carregadas na tona as espin- ger, sor. Ferreira. 
gardas. é ; A má direcção, que tera presidido aos 
Os dous officines e umas praças mais | canos da limpeza e cocanamento das 
doentes seguiram logo na tona pelo rio | aguas, tem causado, a despeito dos bons 
para Piligão, onde deviam esperar pelos | desejos das municipalidades, as más con 
outros que seguiam por terra, caminho | dições bygieoicas de uma terra que era 
de Bicholim, a fim de entrarem reunidos | e podia ser uma das primeiras do paiz, de 4505000 7) 
em Pangim no dia seguinte, o que tudo | relativamente a saude. tes, itanápe lg É pd a le kia 
succedeu. , Por mais de uma vez o temos já dito: | trato d'aquelle cavalheiro na galeria dos 
As armas que 03 revoltosos deixaram | emquanto se não melhorar o cemiterio | Demfeitores, m Abilio L 
eram cerca de 200; eram só estas, por- | publico, obstruir todos os canos de es-|, —Está Dn EE 
que nem todos os soldados receberam o | goto, menos o de S. Pedro, e encanar ns | Dão Soeiro, VE co o 
aviso a E AE em Nanuz. | aguas de maneira que não recebam sub- Bragança e administrador em commissão 
vsterior i 


a | ventura, quand 3 gentir 
rentados e tutclados pelas influencias 
nativas que tão largamente téem domi- 
nedo no ministerio da marinha. 

No saudoso adeus, que alli foram di- 
zer aos expedicionarios os funccionarios 
europeus, à quem o dever dos seus car 
gos prendia na capital, ia toda a espe 
rança de um breve regresso e de mais 
uma brilhante victoria, n'estas regiões, 
onde tão alto se elevou o nome portu- 
guez e que viu os valorosos feitos de ar- 
mas de toda essa pleiade de beroes, de 
que a nossa historia «bunda, e que são 
tantos e tão grandes e de tal pujança é 
a sua memoria através dos seculos, que, 
apesar dos nossos desvarios, é ainda o 
seu possante braço que nos sustenta co- 
mo nação, não já a nação valorosa de 
outras óras, senhora dos mares, a quem 
ninguem ousára affrontar ou sequer dis- 
putar os seus dominios, mas ainda uma 
nação honrada, posto que pobre. e viven- 
do apenas da sua bistoria, sem cuidar 
no rejuvenescimento das suas forças vi- 
taes, 

A expedição de Piligão seguiu a pé 
para Bicholiv, onde encontrou algumas 
armas deixadas pelos revoltosos; d'alli 
foi a Sunquelim. Marchou no dia seguio- 
apar Nanuz, que occupou, sem dispa- 

um tiro e sem ter visto 0 inimigo. 
» A" bora em que escrevo não sei qual a 
ttuação das nossas forças. 

—(O segundo dos factos a que acima 
me referi e que chronologicamente pre- 
cedeu o anteriormente descripto, por isso 
que occorreu no dia 22, é, como já disee, 


Jasses mai netas do Berlim. 
Apesar dos seus 80 annos, Menzel está 
inda em todo o vigor da sua arte e não 
ensa em descansar. 
" Já que estou fallando em arte, di- 
— rei que, no proximo anno, por ozca- 
” sião da prande exposição de artes o 
” | officiosdo Berlim, haverá tambem uma ex- 
| posição espocial de obras artisticas para 
E  commemorar o centenario das exposições 
* de bellas artes em Berlim. Será a pri- 
FP meira vez tambem que se verão em Ber- 
&= lim quadros de pintores portuguezes. O 
* pr. Possart, de Berlim, um dos nossos 
» bons pintores paizagistas, acaba do fa 
" zor uma viagem official por Hespanha e 
" Portugal para convidar os artistas de 
ambos os paizes à tomar parto na expo 
“sição de 1896. 

— No relatorio que apresentou a respsi- 
to d'esta viagem, o sor. Possart exprime 
a sua admiração pelas obras dos artistas 
| portuguezes, fuzendo a observação curio- 
“sa de que, em Portugal, nem o Estado nem 

os particulares compram quadros. Se é 
- verdade, o que duvido, não se compre- 
-hende que ainda haja pintores portugue- 
zes. 

- —No dia 18 de janeiro de 1896 com- 
pletar-se hão 25 annos depois da prosla- 
mação do rei Guilherme I em Versalhes 
como imperador da Allemanhs, Effecti 
mente foi em 18 de janeiro de 1871, 
quanto que 4 artilheria do monte Va- 
iano troava ainda, que se proclamou a 
quidade da Allemanha e se fundou o im- 


A commissão organisadora de fundos 
pars o hospital de Moncorvo, na liquida- 
ção de contas apresentou em saldo a 
quantia do 40:6003000. Em testemunho 
de gratidão no sor. dr. Lopes Navarro, a 
quem se devem importantes serviços, re- 
solveu a commissão approvar a offerta 
que lhe foi feita de um annel de brilhan- 


; A se arrecadaram | stancias estranhas, o estado sunitario da | BO concelho de Mirauda do Douro. —2(Do 
mais espinguNBAs que elles haviam dei- | villa ba-de ger cada vez peor. Os fócos | "0880 corresps; 4.) 
xado em Bicholim e por varias outras | de putrefscção tornam-se mais intensos 
localidades. daiz se que algums foram | de dia pura dia. F. DE C. RODRIGO, 13 pa pezexpro 
tambem e uas pelos revoltosos so) Ha muito mais a fazer em bygiene| O enr, Joaquim de Castro e Silva, ne- 
vigario d Iroy. Pelas contas foitns, | publica, mas estas tres causas são ag gociante d'essa cidade, remetteu ao rev. 
das armas que faltarum no quartel an» | que avultam e tornam a sua remoção ur- | Alberto Lamas de Mello, 4003000, em 
dam ausentes umas GO. gente, sob pena de grande responsabili-| notas do Banco de Portugal, n'uma car 


J. Domingues, o primeiro aprendiz de 
barbeiro e os outros dous aprendizes de 
tanoeiro, praticaram nas Costeiras, em 
Villa Nova de Gaya, esta barbaridade: 
tendo besuntado um gato de petroleo, 
deitaram-lhe em seguida o fogo, dando 
por esto modo uma morte horrorora ao 


Os donativos para os, orphãos do car- 


Juros das inscripções. — Ns 


io allemão. Aquollo anoiversario me- | a deposição das armas por parte dos re- a de - : : ii 4 : 

aifberá gdiinánio celebrado pe OlSAD CET Mersto E facto que| Assim, pois, a expedição apenas torá ps im aa tem a RD ta registrada. Aqui chegaram só 1203000, rjeiesdça ga psd oo Pos ós Jaray dio Liácipadas E nro ado do pri do rr pr 
í INTO a à at es Ri inistraç icipal, Fe ido vio- | de um anonymo; de , de um aao- | f ã endo conhecimento do facto 

oderes do imperio: o imperador, | nos detenhsimos n'ella um pouco. agora a combater com os raies; cases | na administração municipa A carta tem vestígios de haver sido vio ra cionadas nas relações de n.º 4:251 a | multar os malfazejos, eutrogando Dat 


pymo, de Lisboa; de 13000, do enz. Gaa- 


” 


estão em grandissimo numero, pessima-| —A plantação de videiras americanas | lada. Procede-se a averiguações. 


los tres 
D ongelho federal eo reichateg. 


: No que vou dizer reproduzo tão eó- E . E 4:500; âmanhã, nas de n.º: 4:501 a 4:750: i i 
T timamento em uma audiencia dada | mente as informuções que mo foram da- pa sr Bi espingardas de po- | no concelho, apesar da falta de braços, é| | —Começou à apanha E gzeitons, sen- Desnçs er ep gr dg o sabbado, nas de n.º 4:75] a 5:000. - np ei ru pe est adm 
aos tres presidentes do reicbstag pelo | das por alguns dos prisioneiros, que os | Cerucira 6 não téem munições. muito importante. Torrenos quo, ba Jar- | do a colheita muito regular. —(Do nosso de Oliveira; de 28000, do anonymo E.| A conferencia das inscripções com as | restante ú Creche de Santa Marioho, 


Os soldados antes de partirem escon- | gos annos, eram cultivados para cereaes, | COrresp.) 
deram ou inutilisaram um barril de pol- | estão sendo transformados em vinhedos. . 
vora e bem assim as lanternetas jas| —Q commercio de vinhos continúa na ALQUERUBIM, 18 ne pezempro 
peças que haviam trazido de Gutaen e | maior spatbia. Não nos consta que baja| As febres typhoides téem grassado 


relações de juros verifica-se na reparti- 
ção de fazenda do districto na vespera do 
dia do recebimento. 

A revolta na Endia.—Sião mui- 


soldados conservavam em Nanuz e a 
quem déram agora a liberdade. Procurei 
tirar indicações de confiança, como taes 
as tenho e como taes as dou sos que ti- 


V.; de 13000, do anonymo M. A.; de 
28000, do anonymo A. L.; e de 55000, 
do anonymo J. G. T.—ficam em nosso 
poder para entrogarmos opportunamente 


Boubo e arrembamento.— 
Acha-se detido no Aljube o conhecido 
gatono C. Silva, por ter penetrado, por 
meio de arrombamento, no estabeleci- 


imperador, este communicou lhes a eus 
intenção de dar ums grande festa po pa- 

ara a qual seriam convidados todos 
ros do actual reichetag e tam- 


todos os que ainda existem e que | verem paciencia para me lêr. de que concertaram os reparos, limpa- | compras importantes da ultima colheita, | p'esta freguezia, havendo já tres vi- José C, Meirelles Rodrigues Ju- | to interessantes as informações sobre a 
oram ao primeiro reichstag de Recapitulemos um pouco para melhor | ram e desencravaram e tinham no forte | nem das anteriores. É ctimas, uma das quaes era um rapaz de or embregado TE Companhia Vaião revolta na Índias contidas na correspon- prt! in Ea rirhios Silva E 
proprio reichstag dará iguslmen | nos entendermos. Oa soldados que no dia | de Nanuz, —Os cereses compram ee por preços | 21 annos, casado ba quatro mezes. Não | Fabril Portuense, o qual, compadecido cce que vai n'outro Ingar Erabindo tnia porção de iso his 
d'esta folha. , ã 


14 de setembro fugiram do quartel eati- 
veram um mez em Nanuz, sem dsr eignal 
de ai. Durante esse tempo cram assidua- 
mente excitados pelos ranes para se uni- 
rem a elles e começarem em correrias pe- 


Os prisioneiros não so queixam de | baixos. O milho grosso que em essior es- | sabemos & que attribuir esta doença, pois 
maus tratos duraute o captiveiro; ti- | cala se vende nos nossos mercados, regu- | esta freguezia 6 muito saudavel. 
oaaa os V6Z08, COMO 08 BUS CAFCOrOL- | 15 polos mesmos preços: 620 a 640 réis) —Continúa o inverno a fiagellar-nos, 
oe à pe e viveres. De resto não eram | cagy medida de 20 litros. o que causa grandes transtornos aos la- 
maltratados. Ao Dottu, que é bramane, |  O,pados boviao 6 suino correm ba- vradores, pois não so fazem agora os tra- 


das infelizes creanças, dirigiu um gppêllo 
ás pessoas caritatives em favor dos des- 
venturados orphãos. 


O donativo de 508000, da sor.* D. Ma- 


phoros e garrafas de bebidas espirituo- 
sas em valor superior a 405000. O lara- 
pio deixou ainda uns 105000 de tabaco 
que estevam n'uma gaveta, devido tal- 
vez á precipitação com que praticou o 


grande banquete no seu novo pa- 
Chamamos para essa correspondencia 
a attenção dos leitores. 
Sorteio de obrigações. —Pro- 
cedeu-se bontem so sorteio para amorti- 


o janeiro do 1896 será ainda me- 
por ums outra festa: n'esse dia 
ador authorisará o chancellor a 


entar no reichstag o projecto do | lo paiz. - : foi arranjado um bôtto para lhe fazer a | jatos balhos Westi o x E a Er iioeeso . ; dn R : : had 
ee? MA da! ) E E Ê , - r e e : 4 s pocha por motivo das chu- | ria Amelia de Bessa Fragoso, foi distri- | sação de 22 obrigações do emprestimo | crime. Parte do roub 1 ê 

Evo Cadigo ad re A alta doA Lovado a cabo e desde ssa FP só póde alimentar: .—A tuna de Villa Real foi a Lamego | vas, e junta-se depois tudo pera fazer | buido, em esmolas de 15000, pelos se- | contrabido por deliberação da camara | nba vendido, já foi Eine pro 
ste codigo porá termo á enor- | esse dia soldados e ranes começaram as teitas por um bomem da | visitar a academia lamecense, que no quando o tempo melhorar. guintes infelizes: manicipal do Porto do 15 de abril de|xosos. À policia continúa averiguando, 


sidade de codigos civis que ain- | commettendo os roubos que se sabe. MDA gana. anno passado veio a esta villa. Os aca-| Tambem as cbuvas téem atrazado 0s| Alexandre Pinto, rua de Santa Catha- | 1889. As obrigações sorteadas foram us| O «Barrosasv,—-Em 15 do outu. 


, não só nos differentes Esta-| Mus a desintelligencia em breve se | A fórma camo og prisioneiros foram | demicos de Lame, : + : - - . E A a ) 
Alah ' ] : go esmeraram se nss | trabalhos na ponte do Arrujo, demoran-|rina 771, ilha—Antonio Gonçalves, rua | constantes do sonuncio adiante publi- l E Res À 
emanha, e ate nas proprias peraveiobeu entre sr 8 outros é tornou - | apanhados Marcio, no dia 15 de | attenções e deferencins para com os seus | do os pesar fa o que os Pra mais ca- | da Povoa 393—Ignacio Disraia rua da | cado. ' dio ea de E gr) IATdo 
aquelles Estados. se bem pateute quando se operoa a divi- | outubro, mo claramente a maneira | coliegas d'aqui, que recolheram satisfei ros, e causa transtorno ao transito pu-| Rainha 515 — João Francisco Pereira,| Besamortisação.—No governo | Delfim Maia, em Paranhos, pede toa 


o dos primeiros roubos. Os soldados ti- 
nham 08 ranes como seus thesoureiros: 
entregavam-lhes tudo, dinheiro, generos, 
múbições o até algumas armas de sobre- 


emplo, para as heranças e para 
ito matrimonial, ba na Allemanha 
pas duzias de codigos todos diver- 
yo codigo unificado será, por- 


viella de Liceiras 19 —João José de Mei- 
relles, rua do Bomfim, ilha do Godim, 
casa n.º 15—João Pereira, rua do Mon- 
tebello 554—João Teixeira, travessa das 


covarde como se portou o capitão Men- | tissimos. E" muito bom que a mocidade | blico. 

donça, commamguute do destacamento. |se divirta, mas não é mau tambem que| Pelo mesmo motivo, de certo, ainda fi- 
Só por cobardiaNgou traição se póde fazer | não se esqueça dos deveres de um estu- | cam adiadas mais uma vez &s provas da 
tão triste papel. dante —(Do nosso corresp., 0.) grande ponto metallica em S. João de 


civil de Braga serão arrematados no dia 
7 de janeiro proximo: com o abatimento 
de 30 p. c., varios fóros pertencentes de 
supprimido convento de Santa Clara, ao 


sobrinho Antonio de Lima o «Barrosasv, 
por lhe haver furtado 438200, evadindo- 
se em seguida para Lisboa. A policia 
reguisitou para alli a captura do «Bar- 


E 


uer dizer que a sua estrella é melhor 


o que a minha. doso, diria que estava gracejando da mi- 


genheiro, em todo o caso reconhece n'el- | d'este modo, sentia sorrir-lhe na alma prevenil-o da presença de Daniel Lehar 
nha impaciencia e soffrimento. 


: Ê Ae pressionado com as expressões de ami- 
le tolas as virtudes, todos os sentimen- |a ideia do desprendimento com que na- | na rala de visitas. 


—Bem, já vejo h 
sade que lhe testemunhava o padrinho rá fede hs pelo 


ERTIM DO &COMHEROIO DO PORTOS 
y 
me encarregar d'essa missão—disse o 


2 elo jo (9/0/0007 0) 0)0 0 0/0 10)8:9,0,0/6 0.9) B/Sr0j0/0 010 Big je o, O *- | tos que outr'ora faziam o seu ideal. turalmente queria assegurar o futuro dos | Sorrindo com a sua habitual bondade, o | de Cypriana—não sei como hei-desgra-| Sofrimento! Ora essa! barão sorrind 
! ; : = : x 4 . o. 
' D. di TEL LEH AR E PS AP dA dai Por conseguinte, o barão de Armeille | dous eêres que, n'aquelile momento, mais | barão voltou para dentro de casa e, ao | decer-lhe o interesse... . —Soffrimento, sim, pois sofro e. mni:| —Ahb! Era isso mesmo que vinha pe- 
. , : ps do do io es IE E amava-o, como se ama uma recordação | estremecidos lhe eram. entrar na sula em que estava Daniel, ex-| —Quem é que falla em agradecimen- | to. Não me faltam receios e sobresaltos. dir, confiado na extrema bondade do 
o por ter regr ed stello dejou um sonho de outros tempos, que se clamou: tos—interrompeu o barão—ou para que | Quem sabe se a sur.* de Beauséant, jul. |gnr. barão — murmurou Daniel algum 


— (vensão LIVRE : PRA br Pt á 
- ( ) Barville. A paz d'aquello lar domestico | jnlga dissipado para sempre o que, sob XIX — Então já! véem elles? Deixemos isso e passeios a | gando-se offendida com o meu procedi- | tanto confuso da sua pretensão. 


x é lho agora ainda mais doce e agradavel | outros aspectos, se torna a vêr, a do ig i i i i 
—xvII ] a pectos, sé , à dous “| —Desculpo-me, enr. barão—respondeu | outros assumptos de mais importancia. | mento, não modificou as suas benevolas| —Está bem d 
“SM depois das emoções da Va f passos de Gistancia, bello, com essa im-| Afim de esperar a hora do almoço, o | Daniel—mas na verdade não podia con- | Confesso que estou com curiosidade de disposições a meu respeito? mais difficeis go pipa, aa im 
(Continuado do nº 297) aterroga-so escrupulosamente e não | perecivel formosura dos sonhos. barão de Armeille, que era a poutuslida- | ter-me mais. Sinto-me tão feliz desde | saber se O que occorreu o fez emfim de-| Mas não tenciona explicar-lhe fran- | com a gnr.* de Beauséant e... 


póde deixar de se sentir surprehendido 
com as commoções qne lhe causaram os 
ultimos acontecimentos. 

Que lhe é Daniel para que a estima e 
a amisade que lhe dedice, vão tão longe? 
Elle é filho de um amigo saudoso e que- 
rido, é certo, mas isto não basta para 
explicar o affecto que lhe inspira, e evi 
dentemente foi pelas proprias qualida- 
des moraes, pela nobreza de sentimentos, 
que a conquista se operou; e se o barão 
não se revê absolutamente no joven en- 


Quanto a Cypriana, é sua filha, a £ | de personificada, a ponto de tudo estar | hontem! 
lha que, como padrinho, a Igreja lhe | pautado e regulamentado na sua casa co-| —E eu! Ainda bem, pois hontem pas- 
deu. Deve lhe a alegria de ter um objo- | mo em um convento, dirigiu-se para as|sei por uns bocadinhos bem amargos. 
otivo nã existencia, de amar paternal. | cavallariças. Quando cheguei a casa de Roberto e o 
mente e de ser amado filialmente. Vêr os cavallos era a primeira occu- | imbecil do criado, depois de besitações 

O barão quer que ella seja feliz tam | pação do sur. de Armeille; em seguida, | sen conta, me disse que o amo fôra ba- 
bem e sel-o-ba, pois não tardará o dia |segundo a temperatura, ou entrava nas | ter-se com o meu amigo, creia que tive 
venturoso em quo Cypriana e Daniel |estufas ou passeava alguns momentos | suores frios, cousa que ainda não tinha 
uoirão a sua existencia para sempre, por | pelo jardim, indo depois tratar do correio. | tido. Effeitos da idade! acrescentou o 
meio d'esses laços indissoluveis que são | No dia que nos occupa, porém, a regra | barão de Armeille em tom de gracejo. 
impostos pelo sacramento do matrimonio. | habitual fôra um pouco alterada, pois,| —Não sei, sor. bario—murmurou Da- 

E o barão de Armeille, ao ponsar | apenas entrara nas cavallariças, vieram niel, gontindo so verdadeiramente im- 


camente, sem rodeios e sem reticencias, 
8s causas d'esse procedimento realmente 
inesperado? l 

—Oh, sim! Descjava que ella sonbes- 
se tudo quanto se passou no meu cere- 
bro e no meu coração durante os ultimos 
oito dias, mas... 

—Mas quê? 

—Não ouso fazer similhante confissão, 
não posso. 

— Porquê? 

-—Porque me é impossivel. 


mover da resolução que tomou ao partir 
tão subitamente para Pariz. 

—Ab, snr, berão!—exelamou Daniel 
—A minha presença n'esta casa, o meu 
regresso, ainda mais precipitado que a 
partida, são msis que sufficientes para 
lhe revelar o que sinto n'este momento. 

—De maveira que já não repelle a 
ideia de casar com a minha querida Cy- 
priana de Beausésnt? 

—Repellir similhanto ideia! Ab, sor. 
barão! Se não soubosse o quanto é bon- 


N'este momento abriu-se subitanea- 
mente a porta da sala, o o barão inter- 
rompeu-se. 

Cypriana estava junto d'aquella porta 
com o seu vestido de amazona, paltida, 
com os olhos ainda mal enxutos de la- 
ricas recentes. As suas feições, pro- 

undamente alteradas, testemunhavam & 
mais violenta commoção. 


ficar só, quedou-se alguns 
aditabundo. Depois, consi- 
is philosophicamente a sua 
ko, começou a caminhar e, accen 
mm charuto, disse comsigo: | 

r não póde ser mais completo! 
do: a mulher que amava, à 
neu tio... Emfim, não lhe 
jerer mal por igso. Daniel não deu 
30 o para chegar ao que che- 
qui muito á puridade, 


N 


(Contiuúa) 


oe Mimos 


E a as: Ex 
— Fu, que morr 
sequencia da ferida. 
* Aboy apresentou-se no tribunal l | 
tado de testemunhas que attestaram a | 
bonilade do seu carnetor e quo elle matá- 
, 


tosas», que partiu de Lisboa em 29 de 
outubro e veio de cadeia em cadeia, che- 
gando honte'm a esta cidade. O preso foi 
interrogado, na policia judiciaria da 3.º 
divisão. 

Furto no hospital militar. 
—O stay. tenente João Maria de Aguiar, 
direciior das obras do Hospital Militar 
D. Pedro V, participou á policia da 2.º 
divisão que, pelas trazoiras do bospi- 
tal, furtaram das referidas obras uma 
porção de chumbo, no valor de 68500. 

A gatunagem.—Os snrs. Joaquim 
“Dias Ferreira, da Areosa; Antonio Mi- 
gal Pinto, do Covello; e Joaquim José 
eveza, da rua do Visconde de Setubal, 
aqueixaram-so ba tempo á policia de que 
por cccasião das ultimas eleições cama- 
rarias lhes furtaram: ao primeiro, uma 
moeda de ouro de 108000; ao segundo, 
uma bengala de pau do Brazil, com cas- 
tão de prata; e ao terceiro, uma medalha 
de ouro do valor de 58000. A policia ju- 
diciaria da 3.º divisão capturou os gatu- 
mos «Varadas» e «Rodinhaso, que con- 
fessaram ter furtado apenas, na assem 
bleia de Paranhos, ao sor. Deveza, uma 
medalba, que venderam por €4000, maior 
valor do que o que lhe deu o queixoso! 


NOTICIABZO ESTRANGEIRO 


O fim da Europa.—Em França 
acaba de publicar-se uma brochura em 
que se annuncia que as proximas gera- 
ções verão fatalmente a transformação 
da Eurapa, se não fôr o seu fim, aconte- 
cimento este que será considerado como 
natural, 

&.poiando-se em factos que o author do 
opusculo diz serem incontestaveis, a não 
ser que se dêem circumstancias impossi- 
veis de prevôr, antes de um seculo a Eu- 
ropa assistirá ao desapparecimento e 
destruição definitiva das nações que 
actualmente a constituem. 

Além da invasão fatal dos soldados 
asiaticos que inundarão o continente eu- 
ropeu, haverá ainda outro perigo mais 
terrivel que o «perigo amarello», o da 
concorrencia economica, que já começam à 
fazer sentir nos mercados europeus os 
mercados do Extremo Oriente. Produ- 
zindo estes ultimos mais barato, & fome 
sorá a precursora dos exercitos orientaes, 
quo facilmente anniquilarão povoações, 
que morrerão á mingua. Tal é a prophe- 
cia da brochura, mas como este aanigui- 
lamento 6 d'aqui a um seculo, ainda ne 
pódem dar muitas aurprezas que o author 
do opuaeulo não suspeita. 

A Arte applicada á rua. —Na 
Belgica tem-se produzido ultimamente 
um movimento a favor da decoração 
rasis artistica das ruas, sendo 08 princi 
paes esforços feitos pela Sociedade: de 
Obra de Arte applicada á rua, As muni- 
eipalidades belgas técm-se associado a 
esta ideia e sgora o concelho communal 
de Schacrbeek, um dos srrabaldes de 
Bruxellas, tomouidentica decisão, votan- 
do para isso uma verba de 3:000 francos. 
A municipalidade de Nivelle procedeu 
de igual modo, assim como a de Anvers. 
A camara muvicipal de Bruxellas votou 
a somma de 5:0%0 francos para 1896. 

Os nogros no theatro.—Se- 
guodo annuncia um correspondente, do- 
ve chegar proximamente a Londres uma 
companhia theatral composta unizamen 
te de homens e mulheres de côr preta. 
Esta companhia, que se intitula Black 
Shakesperian Company, interpretará o 
reportorio de Sbakespeare no theatro de 
Drury Lene, de Londres. Não deixará 
de ser curioso vêr um Romeu negro pros- 
trado nos pés de uma Julieta de carspi- 
nha o faces negras. 

De Londres, a companhia que se for- 
mou va America, passará a representar 
em Bruxellas, Pariz o Vienna. 

Diz-se que os principaes actores são 
artistas de muito talento. Em todo o ca- 
go ums Opbelia negra, uma Cordelia e 
uma Juliete de igual côr, não deixam de 
ser singular. 


ESTRANGEIRO | 


feliz «—lUm dos tri- 


rua Pedreiras 8; Joaguim Alves Santos. 
Lobo, praça Batalha; T 

Victor 113; Andrés Pla, hotel Pariz; 
conselheiro Castro, Rocha Pereira, rua 
Lima 60; Joaquim, Creissac, Fundiouro 
(na estação da Boavista). 


Telegrammas em deposito 
Velloso, Bomjardim 801; Anna Rosa, 


rindade, rua 8, 


frerem de doenças de igual natureza, 


O tempo e o mar 
18 de dezembro 

9 boras m.—Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 751,17; temperatura á 
sombra, 6,7; minima da manhã, 3,8; 
maxima da vespera, 11,0; grau de bumi- 
dade, 94; vento, E-S-E.; velocidade, 10; 
chuva, 98. 

3 horas t. — Pressão atmospherica 
ao nivel do mar, 750,91; temperatura & 
sombra, 10,0; vento, N-N-O.; velocida- 


de, 52. 

Estado do tempo — Aguaceiros de 
8-5-0. 

Na barra, ás 5 horas da tarde: 

Vento N. (brando) e o mar um tanto 


agitado. 
20 de dezembro 
Principio da aurora ás 5 b. e 40 m. 
Nascimento do solás 7 h.e 21 m. Occa- 
so ás 4h. e 38 m. Idade da lua, 4 dias. 
Preamar: 1.º, ás 5 h. e 20 m. da m.; 2, 
ás D o 44 m. da t. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sexta-feira, 20 do dezembro,— Tempo - 
ras, jgjum. Vigilia de 8. Thomé, aposto- 
lo, 8. Fulgencio, bispo e confessor, rito 
semi duples. Missa do commum, oração 
2» da féria, 3.º da vigilia, e ultimo evan 
gelho da féria; paramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de 8. João 
Novo, na da Misericordia, na da Lapa 
e na doa Congregados. 


Suffcagios 

A missa do 7.º dia do fallecimento do 
distinoto professor de musica José Can- 
dido, que devia realisar-se hoje na igre- 
ja da Ordem do Carmo, ficou transferida, 
& pedido da familia enlutada, para a pro- 
xima sexta feira, 27 do corrente. Esta ee- 
remonia é promovida por iniciativa dos 
sora. Antonio Soller, Eduardo da Fonse 
ca, Miguel Alves o outros artistas amigos 
do finado, aos quaes se associou o sur. D. 
José Tolosa, emprezarie da companhia 
Iyrica, Cantarão alguns artistas da com- 
panbia lyrica e toda a orchestra do thea- 
tro de S. João executará algumas com- 
posições funebres, sob a-regencia do gar. 
D. José Tolosa. A commissão tenciona 
convidar as orchestras dos outros thea- 
tros d'esta cidade, a fim de tomarem par- 
te na coremonia. 


TRIBUNAES 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


* “Sessão de 17 de dezembro 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES OIVBIS 

Feira—Jos6 Pinto de Castro e mulher, 
c. Bernardino Francisco Correia. —Juiz 
relator, conde de Aurora e no impedimen- 
to, Teixeira de Queiroz; adjuntos Costa e 
“Almeida e Henrique Pinto. 

Miranda do Douro— Amalia Augusta 
Fréderico, filbas e outros, o. o padre Ale 
xandre Pedro Meirinho.—Juiz relator, 
Teixeira de Queiroz; adjuntos, Costa e 
Almeida e Henrique Pinto. 

Macieira do Cambra—Maria Henri 

ques Tavares e outros, c. Antonio Joa 
quim Henriques. —Juiz relator, Furtado 
d'Antas, o no impedimento, Costa e Al- 
meida; adjuntos Henrique Pinto e Cunha 
Seixas. 
* Vouzella—João Ferreira de Almeida o 
mulher, c. José Rodrigues Calçada e mu- 
Iber.—Juiz relator, Figueiredo e no im 
pedimento, Henrique Pinto; adjuntos, 
Cunha Seixas e Ramos. 

Buião— Antonio Ferreira Catharino e 
Joaquim de Oliveira Monteiro o mulher. 
— Juiz relator, Costa e Almeida; adjun- 
tos, Henrique Pinto o Cunha Seixas. | 
Rar * APPELLAÇÃO COMMERCIAL Ea 

Anadia—José Rodrig 
e. Julio Cesur Ferreira 


ra o edversario n'uma riza 
amençado de morte. 2» 
O chinez foi absolvido. Caso curioso: 
- Ahoy tanto esperava ser condemnado á 
morte, que passára o tempo de prisão & 
redigir uma representação á rainha Vi- 
etoria para obtor o favor de sar decapi- 
tado e não enforcado, 
varias moticias. — O governo 
italiano, querendo enviar alguos navios 
de guerra para Massuah, foi obrigado a 
chamar alguns cruzadcres estacionados 
no Oriente, pois os navios disponiveis 
dos portos de Napoles e Spezzis tinham 
na msior parte as machinas em mau es 
tado. 
— Segundo a aGtazeta de Colonia» des- 


cobriu-se nas wargeos do Rbsno, porto 


de Worms, uma série de sepulturas da- 
tando do ultimo periodo da idade de pe- 


dra, isto é, cerca de 5:000 annos. Em 30 
ou 40 sepulturas que se examinaram, en- 
- contraram-so armas e utensilios de pe- 


dra, braceletes de linbito e certo ntme: 
Fo de VASOS DEM GFRRERIadOs & BHEFOS 


objoctoa. 


—(Quando voltar da sua oxcursão ar- 
tistica pela Amorica, Savab Bernbardt 
dará uma sério do representações em 
Londres, tondo já feito um contrato com 


o empresario Mayor. 


Falsificação de dentifri- 
ublico 6 victima de um en- 
gano quando, com o nome de «Dentifri- 
ces des Bénédietins», se lhes apresentam 
certos productos que não são mais do 


clos.—O 


quo grosseiras contrafaeções ou imita 
ções. 


Para garantia contra essas fenudos O 


publico só deve aeceitar como authenti 


cos os dentifricios que tivorem a marca 
dos RR. PP. Bénódictins da abbadia de 


Soulac, com a essignatura Pére Mague 


g0Dne, 
ESPECTACULOS 


Wheatro de 8. João. —Repetiu- 
so hontem a «Hebrés», que deu motivo 
para mais uma ovação no tenor Luci 
gniani; reslmonte notavel no desempe- 
nho do 4.º acto. Foram sopeticas as cha- 


madas o calorosos os applausos. 
A snr* Barberini bouve-se de mod 


acceitavel no desempenho do seu papel. 
A orchestra com muitas irregularida- 


des, que reclamam séria attenção. Não h 
justeza vem afinação. 


O theatro estava repleto de especta- 


dores. 


—Em 7. récita de nssigoatura repo- 


te-so hoje a «Hebrea». 


mheatro da Trindade. —Re- 
prescnta-se hoje n'este theatro, pela pri. 
meira vez, o vaudeville em 8 actos aMi- 
miv, O espectaculo, em que o actor Fer- 
nandes desempenhará n'um dos interval- 
log a scena comica aFui vêr o «Proceeso 
do Rasga», é em beneficio do actor Fon- 


geca e do ponto A, Pinto. 


—No mesmo theatro continuam com 
actividade os ensaios e os trabalhos de 
guarda-roupa para a revista do nano a() 


7Z6 n'um sarilho», que vai brevemente 
gcena, 


Palacio de Crystal. —No gran- 
de orgão da nave central do Palacio será 
executado hoje, da 1 hora da tarde em 


diante, o seguinte programia: 


aQuverturev, Gambini; «Lucia do La 
mermoor», aria, Donizetti; aDans la 
grotte bleuo»,romansa, E. Oliveira; aTro- 
vador», acena e aria, Verdi; «Lo soir», 
cenprice, Himmel; «Allegro», final, Bar- 


bieri. 


“Novo circo. — Realisa-so brevo- 
mente a inauguração do Circo Portuen- 
se, em construcção va rua de D. Car- 


los 1, e propriedade do enr. Manoel d 


Silva Neves, A nova casa de espectacu 
los, situada em rua muito central, está 
sendo construida, segundo nos afirmam, |, ! 
com solidez o olegancia. Será inaugura fé e a injenção oceulta d'aquello com- 
da pela applaudida companhia equestre, 
acrobatica e comica de mr. Luigi Cardi- 


neli, que alli continuará a dar espocta 
culos todas as noutes. 
musica. —A banda da guarda ma 


nicipal toca hoje, da 1 ás 3 horas da 


tardo, no jardim da Cordoaria. 


| relator, Cunba Seixas; 
ó e Paçô Vieira 
“Gon qr 
; M, P. e. Julio Caetano 6 | 44 ;ncom 

s; ad-| ão 
depois de ser |) 1 


= 


elator, Cunba Seix 
untos, Ramos o barão de Paçô Vieira. 
- Figueira de Castello Rodrigo—O M. 
P. c. Maris Antonia Monteiro.—Juiz ré 
lator, Pinto da Motta; adjuntos Costa 
Santos e Soares. re : 
AGORAVOS 
Amarante—José Muria Duarte Pe: 
drosa, c. Maria Emilia da Cuaha Olivei- 
ra.—Juiz relator Costa e Almeida; ad- 
juntos, Henrique Pinto e Cunha Seixas. 
Figueira da Foz—Ervesto Nunes da 
Costa Ornellas, e mulher, c. Thereza dos 
Reis Morses e outros. — Juiz relator, 
Henrique Pioto; adjuntos, Cunha Seixas 
e Ramos. 
Alijó —Isidoro Candido ds Magalhães, 
c. Torquato Luiz de Magalhães. —Juiz 
relator, Chrispiniano; adjuntos, Pinto 
da Motta e Costa Saatos. 
“Porto—Jos6 Martins Vieira, ec. o M. 
P.—Juiz relator, Cuaba Seixas; adjun- 
tos, Ramos é barão do Paçô Viseira. 
Estarreja—O M, P. c. Gonçalo Vulen- 
tão (recurso de 6.º classe). —Juiz rela 
tor Chrigpiniepo; adjuntos, Pinto de 
Motta o Costi Santos, 


COMUNICADOS 


Reducção de preços 

Chama-se s attenção do leitor para o 
anpuncio adiante publicado sob aquella 
epigrapbe o que diz respeito à extraor: 
dinaria reducção do preços quo, por mo 
tivo do balanço snnual, faz a acreditada 
cnsa do enr. Abel Brandão, do Inrgo dos 
Loyos, em córtes de vestidos, casacos, ca- 
'pas o jerseya. Essa reducção vigorará só 
até ao ultimo dia do mez. 


A minha clientelia 


g além dos preços excepcionalmonte bara- 


a | na minha casa. 


presenta 18000 réis. 


a minha cgsa ultimamente acabou de to 
mar. E 


deco unica e exclusivamente é impossi 


vir. 
CASA AMADOR 
Rua De Sá DA BANDEIRA, D2 
(D34) Joaquim Manoel Amador. 


Declaração 
Francisco Henriques Castanheira, ne 


municado, contra cujo author desdo já pro 
testa usar ds todos os meios legues, pa- 
«|ra o chamar á responsabilidade do seu 


acto. 
-| Porto, 18 de dezerobro de 1895. 
Francisco Henriques Castanheira. . 
' (540) 


ha muito tempo os Saes das Aguas de 
Moura contra os meus padecimentos de 
estomago e sempre com o melhor exito, 
e por ger verdade e para que aproveite 
esta minha declaração áquelles que sof- 


assigno esta, louvando os authores de tal 
medicamento, que tanto beneficio produz 
& humanidade, 


Vianna do Castello, 15 de maio de 1886. 


com grande resultado e não menos van- 
tagem sobre os outros preparados de oleo 
de figados de bacalhau nos individuos de 
constituição fraca e temperamento lym- 
phatico e especialmente nas creanças 
affectadas de rachitismo, osteomatucia e 
escrophuliamo. é 


purativo vegetal que o acompanha. 


jo bu 


' Desejando provar Á minha numerosa 
clieotelia o quanto me torno grato pela 
preferencia EXORPOIONAL que dão no meu 
modesto estabelecimento, tornando-o tal- 
vez o mais concorrido de todos e 0 mais 
popular d'esta cidade, resolvi testemu- 
»bar o meu inolvidavyel reconhecimento, 
brindando até ao fim do corrente mez 
todos 08 mens freguezes, sem distincção 
alguma, com artigos que represootam nas 
compras um abatimento de 5 a 8 p,c. 


tos por que se vendem todas as fuzendas 


Os compradores de quantias superiores 
a 58000 róis, serão distinguidos com um 
brinde zspeLHo novidade especial, deno- 
minado EspuLHo AMaDoR, CUjo valor re- 


Aproveito o ensejo de pedir desculpa 
& minha clientella da provincia, que me 
tem honrado com ae guas cartas pedindo- 
me amostras de varios artigos, por não 
os attender, devido ás proporções extra 
ordinarias do movimento commercial que 


Não representa este meu desattendido, 
desconsideração alguma a quem, com 
tanto empenho, me esorove, embora de 
4 | pontos bem distantes daqui; mas cbo- 


bilidade de on atteudor pela grande fai- 
Da commercial que me impedo de os rer- 


gociante, d'esta cidade o residonto na 
rua de Santa Thereza n.º 2, tendo lido 
na «Voz Publica» de hoje um communi- 
cado nssignado por Antonio Manoel Mot- 
alta, vem declarar nos negociantes d'esta 
praça o a todo o publico d'esta cidade, 
oode, felizmente, a sua bonradez é co- 
nhecida, que a seu tempo mostrará a má 


Exportação de vinhos 


Dezembro, 17 e 18 
Rio de Janeiro—Na bare. Venturasa, 


Saes das aguas de Moura 
Eu, abaixo assignado, declaro que uso 


vap. Gomes 8.º, 200.—No vap. Madoi- 


—No vap. all. Salier, 5:587. 
Pervambuco—No mesmo, 2:940. 


Madeirense, 6:116.—No vap. Gomes 8.º, 
190.—No vap. ing. Tagus, 284. — Na 
bare. Humildade, 9:645. 
Babia—No lug. José Estevão, 4:675. 
Pelotas—No palb. Tres Amigos, 4:068. 
Porto Alegre—No mesmo, 2:125. 


Loanda, 16 de maio de 1890. 
(50) José Augusto de Oliveira. 


Emulsão de Scott 


ressa no thoesouro. 


Mangos—No vap. Dona Maria, 
Londres—No vap. ing. City of Amster- 
dam, 934,24. — No vap. ing. Heron,801,36. 
“Liverpool—No vap. ing. Oporto, lit. 
1:068,48. 
Havre—No vap. Rio Tejo, 1:504, 
Anvers.—No vap. all. H. A. Nolze, 
1:335,60. 
Hamburgo — No vap. all. Coimbra, 
D:074. o 
a de 8. Miguel—No pat. Augusto, 


Tllmos enrs. Scott & Bowne. 
Tenho empregado a Emulsão de Scott 


Dr. José Mendes Norton. 


Cancros venereos 
Desapparecem em quatro a cinco dias 
com a simples applicação do maravilho- 
so especifico Anti-canceroso de Maga. À 
cura é radical quando auxiliada do De- 


(428) 


consumo 
Arroz, 515 se.; sesucar, 252 se.; chá, 
84 ex.; queijo, 66 cx.; bacalhau, 60:000 
kilg.; pingue, 10 bar; cerveja, 18 cx. 
licôres, 6 cx. 


Contra a asthma 
O melhor preparado até hoje conhoci- 
do, segundo o afirmam numerosos attes- 
tados, são os Cigarros anti-asthmaticos 
de Alves Peixoto. 


Cotações financeiras 


PARIZ, 17 de dezembro. 
Port. 3 p.C ce... cxcecos 


O pelio do rosto Port. 4 p. e. (1890)...... 169,50 
Ou de qualquer outra parte do corpo, | Port. 4 !/, p. e. (1888-1889) 201,00 
cabe immediatamento com a appplica: | Acç. M-C-Portugal ...... 40,00 


Obr. M-C-Portugal ...... 
Obrig. cam. de fer. port... 
Obrig. dos Tabacos...... 
Braz. 41) p.C........ o 
4 p.c. hesp.ext......... 
Turco, 4 p. e. (1865)..... 
LONDRES, 17 de dezembro. 
Cambio s. Portugal... .... 40,62 a 40,74] 2 


ção do Depilatorio Chinez, preparação de 
Alves Peixoto. Não deixa mancha nem 
produz alteração da pelle. Garante se o 
seu effeito. Frasco, pelo correio, 520 réis. 
Digestões dificeis, azias, en- 
jõos, flatulencias e dôres 
do estomago 
Curam se com o uso das afamadas 


464,00 
73,50 
63,68 
19,05 


: emogbi. : Taxa do desconto no Banco 2p.c. 
Pastilhas digestivas de Alves Peixoto. 

Caixa, pelo correio, 320. su no mercado... ..... 1) 
Pharmacia Luso-Brazileira (em frente Ea oo (1889) Toe A 683 h 

4 igreja do Santo Ildefonso). (520) | Bras” 4h) pe. (1688). ã ERA 
Doenças das creanças Obrig. cam. fer. Africa... 65 a 70 
(Tratamento medico e cirurgico) | Acg- C. de Moçambique. 25,00 
DIAS DE ALMEIDA 4 p. e. hesp., ext... cc... 63 UN 

olinico director de enfermaria no Hos- | Turco, 4 p. C... «curas» 19,00 


pital Geral da: Santo Antonio, com prá- 
tica dos bospitaes de creanças de Pariz. 
Consultorio—Rua de Santa Catharina, 
207, 1.º andar, da 1 ás 3 horas da tarde, 
nos dias não santificados. 
“ Morada—Rua de Malmerendas, 90. 
(299) 


Licôr depurativo vegetal do 
medico Quintelia 
De entre os diversos documentos impor- 
tantes qne exaltam as virtudes curati- 
vas do licôr depurativo vegetal iodado 
do medico Quintella, premiado em va 
rias exposições nacionaes e estrangeiras, 
e reputado ha 14 annos como o melhor 
depurador do sangue nas doenças syphi- 
liticas, esorophulosas, rheumaticas e de 
pelle, publicamos hoje o seguinte 
ATTESTADO 
Enfermaria da Misericordia 


Anna Alçes Ferreira, filha de Manoel 
Ferreira Duarte e de Rosa Alves Fer- 
reira, residente em Quebrantões, jorna- 
leira, idade 19 annos. ' 

Diagnostico: Syphilis primaria, bubão 
eypbilitico, ; 

Teve um cancro duro que já cicatri- 
zou; tem agora um bubão na virilha es 
querda, cuja inflammação se estende á 
coxa, encontrando s2 ainda bastante du 
ro, é vão havendo por emquanto signaes 
de suppuração. 

Entrou no dia 10 de julho para a en 
fermaria, conservando se em tratamento 
ordinario, com pouco resultado, até so 
din 15. 

“Dia 16: E' submettida no tratamento 
pelo Depurativo vegetal, RO 

Observações —Dia 17: Tem diminuido 


bão, não havendo dôrca; desappare- 


o rubor da pelle. | 


NAVEGAÇÃO 


Boletim teleg. da Associação Commercial 


Barra do Bouro em 18 
de dezembro 
Não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS ) 
LISBOA—Vap. all, Sines, cap. Claas- 
sen, var. gen. 
IDEM—Vap. all. Coimbra, cap. Lo- 
ding, var. gen. 


fechados. 


bacalhau. 
LONDRES—Vap. iog. City of Ams- 
terdam, cap. Murray, var. gen. 


ções festivas. 


Ás 5 E. DA TASDB 
Fóra da barra nada se avista. 


Porto de Leixõcs em 18 
de dezembro 
ENTRADAS 
ANVERS 3 !/, dias—Vap. all. Salier, 
1:917 ton., cap. Abrens, var. gen. (em 
transito) a Levschner. Conduziu 36 pas- 
sageiros.—Eotrou em 21 pés. 
LISBOA—Vap. ing. Douro, var. gen. 
BABIDAS 


11 A pés. 
Portos estrangeiros 
BABIDAS 


ea, 


ra que lho déem al 

ida, achando-se curada. | 
* Deposito universal, rua de Grongalo | | 
Christovão, 314; “deposito geral, Phar- 
macia AsgueiradonQidofejta, 19650, 


(539) 
COMMERCIO 


Qotações cambiaes 
Dezembro, 18 


pedindo ao € 
“|ra pagamento « 
“l|vios á casa La 
+ EST ES 


. Ê LISBOA, 18 o» VE 


e confirmar que tal colligação está des- 


deixou de existir ba muito tempo. 
Desde a segunda dissolução da cama 
ra dos deputados e da reforma adminis- 


rrasst | Praso Por |Gompra-se| Vende-se 


o . jd 5. 
Agio das libras—13265 rior, 


ambos o pozeram em prática. 

Enferm Assim terminarem p'aquella epocha os 
caiágiu da Brandi = Cotação à: | trabalhos da Golligação liberal, Geieands 
ecta do Rio ao «Usmmercio do Potas!, — 
Rio de Janeiro, 17 de dezmbro—B 1), d. 


guissem Da guerra joronlistica que am- 
bos havism declarado ao governo. 


AQLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 18 de dezembro 
EPFECTUADO 
Agç. O. B. Douro............. 1528500 
Idem..... nai SUDO 1524000 
Idem...... +. 1588100 
Acg. B. Commercial Porto..... D7TAO0O 
Insc. ses. t. g. 1.º sem. 1896... 35,95 
Obr. 4º, 1888..... PAO 168900 

São BFFROTUADO 
Papel 


attitude do partido avançado na eleição 
camararia d'essa cidade. 


explicação do «Correio da Noute», por- 
que, em presença dos factos vccorridos 
até áquella eleição, 


rear. 


de operar de commum secordo. 


Dinu 
dmjaç engano, o bom foi desfuzel o, 


Acg. C. Sag: Indemn. 1805000 1708000 sem compromissos de qualquer ordem 


Aceç. CG. 8. Segurança. 3108000 2805000 


Acç. C. 8. Tranguil... 445000 428000 ondo estava, sendo sempre leal á monar- 


Tendo o «Dia» declarado que só o go- 
verno póde lucrar com a lucta entro pro- 


Obr. 4 1/3 9/g, 088... 488500 488300 


BOLSA DK LESBOA 
Em 18 de dezembro 


Nonte» concorda com essa afirmação, ac 


centusndo que não ba motivo para uns € 


Obr. O. Cred. Pred., aus, 6 9. 


ALFANDEGA HO PORTO 
Dezembro, 18 


Rendimento de 2 a 17.... 
Idem "om 18......ecss coco 


Congo não são de natureza a 
providencins extrsordinarias, O que re: 
clamam é bastante manha e muito juizo. 

Por tal motivo não acredita que o go- 


983:2475618 
45574 TIL 


“897:8058349 


= — ) y meira voz para 
nespachos de  EPDridsad CRE ccrnathas á primeira voz para O 

Rio de Janeiro—Na barc. Venturosa, 
J. L. Alves Junior, 20 ex. e 6 bar, amen- 
doss.—No vap. all. Salier, Jugó Candido 
da Mello Baricto, 200 ex, batatas; José 
Joaquim da Silva Magalhães, 500 lit. 
azeite. -No vap. Mudeirevso, Antonio 
José Gonçalves da Morses, 10 cx. salpi- 
cões.—No vap. Brazil, Josó de Souza 
Faria, 9 fard. louro, 

Bahia—No lug. José Estevão, J, L 
Alves Junior, 12 cx. amendoss.—No vap. 
all, Salivr, Antonio Lima, 60 can. alhos. 

Rio Grande do Sul—No palh, Tres 
Amigos, Julião Freitas de Guimarães, Dô 
bar. e 20 cx. azeitonas e 480 ht, azeite; 
Riboiro Santos & Almeida, 125 lit. dito. 

Mandos—No vap. Dona Maria, Vare- 
ta, Santos & Commandita, 16 se. feijão, 
2 can. alhos e 2 ez. cebolas. 

Londrss—No vao. ing. City of Ams- 
terdam, London & Brazilian Bavk, 3:800 
libras sterliase; Jonquim Pinto Leito, 
Filho & C., 2:866 ditas. 

Valencia— Na bure, Maria Emilia, 
Antonio Joaquim Bandoira, 2:750 cascos 
vasios, 


castigar algunos atteutudos dos indige-| doal, 
nas, queimou-lhes algumis pelhotus; 08 
indigenus para eo desforrarero siques- 
cam us feitorias da margem coquerdy do 


diseita que pertencem so Estado livre, 
Melhor fôra talvez não avfligir Lal cas- 


para evitar q desforca do gentto, 


respeito dos acontecimentos da Jodis, | chuvas. 
mostra que os nossos soldados mis uma 


denodo e valentia. 


o exemplo, conseguindo levar a ariilhe- | thesouro quea À 
ria e cayallaria sos mais elevados cumes | gasso 1.00):0005 
d'aquella accidentada rogião, d'onde ba-| do Brasil, 

teu Satary em todss as direcções, arra- 
zundo aldeias & plantações dos rebeldes, | de Queiroz, 
que tiveram de go intoroar em território) Em Sautos, 


car-lhes de memoris, 
—() snr. conselheiro Pereira Carrilho | castigar os criminosos. Foi aberta uma | gurar nos novos albuns. —(Do nosso cor- 
4:940. lit. — No brigue Brazil, 1:336.—No | tom ainda alguma demora em P. 
A tal respeito escrevem as « 
renge, 12:825.—No vap. ing. Tagus, 42,50, des» o seguinte, que 6 devéras curioso: | ridas typographias. 
aParece que a esta viagem do snr. 

Carrilho não é estranha a questão da 
Santos—No mesmo, 6:300.—No vap. admissão á cotação das obrigações da 
Companhia Real dos Caminhos de Fer- 
ro, que algumas influencias financeiras 
tratam de contrariar, na parto que inte- 


ue Houve nova reunião dos 
com os avançados. O partido continúa | de S, Paulo, sendo nomeado um dire: 
rio central do partido, composto d” 
chia constitucional, mas não trsbindo os | individuos: João Mendes, Preancisco É 


e a lição dada aos revoltosos deve fi-|lbas da o 


ariz. 


«Segundo nos consta, para dificultar 
essas manobras, que foram previstas, as 
Rio Grande do Sul—No mesmo 7:995. | Obrigações attribuidas ao thesouro não 
1:800. | constam de uma ou mais séries seguidas, 
o que tornaria facil o conhecimento d'es- 
sas séries, e por conseguinte a sua €x- 
clusão da cota, que seria concedida ás 
outras. Ag obrigações do Estado foram 
baralhadas, em mistura com as dos ou 
tros interessados, em todas as sérios. E 
por isso, na impossibilidade de serem 
discriminadas, a cota não tem sido con- 
cedida a nenhumas, 

a'Tudo isto constitue uma tramoia, que 
tem só em mira apertar a corda na gar- 
; ganta ao governo, para lhe arrancar ga- 
Generos despachados para |nancias excessivas.» ) 

— Na sessão que se deve realisar hoje, 
os iniciadores da campanha contra as 
companhias estrangeiras de espectaculos 
publicos, vão discutir e votar as conclu- 
sões dos seus trabalhos. 

Parece me que se tem deturpado so- 
bremaneira o pensamento d'esta campa- 
nbs. Em quasi todos, se não em todos 08 
95.80 | artigos que estão apparecendo ácerca do 

“En | assumpto, do lado da opposição, se com- 
bate a ideia de tributar as companhias 
dramaticas estrangeiras, privando-nos do 
125.00 | desistir a representações como as da Sa- 
126 25 | rab e Novelli. A ideia dos iniciadores da 

"50 | campanha, quer-me parecer, não 6 afu- 
gentar essas companhias, que pódem ser 
vir de ensinamento aos nossos actores € 
so mesmo tempo educar o gôsto do pu: 
blico; porém sim afastar, no inverno, só 
o inverno, as companhias de cavalli- 
nhos ou outras quaesquer que trabalhem 

nos circos, e que são as que, sem um ele- 
“| vado proveito, tiram a soncorrencia 8os 
theatros, porque oe circos são grandes, 
os preços baratos e o publico assiste aos 
espectaculos n'elles exhibidos, com a li- 
berdade em que está n'um café. 

Reservar essas companhias para 08 
mezes de verão é ató um favor foito ao 
publico, visto como no verão 08 circos 
são frescos 8 os espectadores vão para 
l4 assistir a um espectaculo novo, que 
não tiveram no inverno, e por isso mui- 
to mais será do sou agrado e os diverti- 
rá emquanto 08 theatros se conservarem 


— Em vista do que dispõe o decreto de 
14 de agosto do asno passado, devem ser 
agraciados no proximo futuro mez de ja 
neiro alguns officiaes do exercito com 08 
diversos graus da Ordem de Aviz. 

—Em 3 de janeiro devem realisar se 
concursos de cornetim para musicos mi- 
ts de E ajádes; E F 

—Q snr, Julio de Vilhena, que já re- 
IDEM—Vap. nor. Seaton, cap. Olsen, | grossou de Ferreira do Aleintáloo gia ter- 
ra natal, foi alli muito obsequiado, ha- 
vendo em sua honra varias deito 

e 4, 


TELEGRANHAS 


ÃO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


PAQUETE DO BRAZIL 
LISBOA, 18 oa DezaMBRo 
z Chegou hoje, de manhã, o paquete io- 
MALAGA-—Esc. ing. Western Sars,| gloz E Niles: siado do Brazil, que traz 
cap. Saunders, bacalhau. — Sabiu em | jornaes do Rio de Janeiro até 4 e de Per- 
nambuco até 8 do corrente. 
As noticias mais importantes são as 


certa impressão, não tanto por afirmar | tomando outras provideucias sobro o 
à nesmo ansumpto. Esses convenios são de 
feita, mas por declarar que & colligação | G de maio do enno corrente e estabelo 
2em a taxa do 5 réis por cada kilg. de 
café que entrar no capital fedoral, 

Foi apresentado o projecto reformando 


tuond Igo d/v.'18000/41 34 [411 trativa e judiciaria, assim como da nova | g lei que priva o conselheiro Ruy Bar 
* | cheque 1400041 ta [41% [lei eleitoral, em seguida publicadas, que | boga das honras militares do general. 

Poris. . |cheque!3 fra.. [689 691 o pacto se rompeu. Quando progressistas | Parece não estar fóa do possivel— 
Ham- | e avançados resolveram não eutrar nA | diz a «(tazota de Noticiaso—a resolução 
burgo cheque 1m...|262 24 lusta eleitoral para deputados, já não | eatisfactoria sobre a ilha da Trindade. 
Vadrid.|S d/r. |5 pes. |960 970 houve combinação alguma entes elles. | Técm-se amiadado as conferencias catre 


Teve cada um o mesino pensamento e) o ministro inglez e o ministro do exte- 


O ministro do exterior e O ministro 
italiano digigasFta 8 prokacala RS 
a commissão que a representava de so | do q arbitragem do president dos 
reunir e de funccionar, o que não obstou | dos. Uaidos na questão entre o Brneil & | 
a que progressistas e avançados proso | Ttalia, dependendo ella da spprovação 8º 
congresso das respectivas unções. 

A assembleias do Estado 
D'esta liberdade de acção, resultou a | cou n cresção do Bunso Hypothecs'? 
Auxiliar da Lavoura, 
. O conselheiro Ruy Barbosa, 
Veio a proposito o muito » tompo estr | Almeida Barreto, 04 contes-mimirantes 
Custodio do Mello e Wandenko'k, deb: 
José Mariaano e Coelho Rodrigass e GH 
tudo levava » erêr | tros, reuniram se no Club Commner ét8] 
que a colligação subsistia e que 08 dous | com o fim de formar uma agremiação |? 
partidos continuavam de se entender € | ítica, Asscntaram em dirigir um man! 
Era um | fosto ao pais. Propõe so caso partido 
manter o governo civil. 


do &io appif” 


sdbesão so 4º 


Acç. B. C. Porto..... , 

Obr: 40%, 1890, 6 int. o 425400 No mesmo artigo o «Correio da Nou | () «Jornal do Commercio» 

Obr. prod., 5 0%, nsp.. —  914500/t0» declara qual a orientação do pre- | um jantar a Roy Barbosa, manifestayto 

Obr.m.odist.5 9a.  — 895000 tido progressista n'esta ocesstão. À orien- | que foi considerada do 

Acç. B. Allionça 1.º 95 528000 518500 | tação 6 u mesma: lucta sem tróguas con | cente partido. 

Obr. cm, Porto coup.  — 154500 | tra à dictadura até que se restubolegn 0] Foi nomendo bispo de Darna o pré 

Let., pap, B. O R. B. imperio da lei, acceitando para isso 0] do D. José de Barros, ox-bispo resigt?- 
lig. fim dezembro... 148700 148400 concurso do todos os liberaes, embora | tgrio do Rio de Janeiro. 


monarchistãs 
ta 
esies 


de| Não se fazem por emquanto nomeações 


Acç. B. C. de Li «« 10 — 7 
rn Pr ás 90000 | 808 deveres para com 4 liberdade nem | Souza Queiroz, Ferceira de Castilh23; 
Obr., 41/29, ce int... 488000  — faltando no respeito sos seus princípios. | Eduardo Prado, Bento Paala Goal * 


Raphael Correia. O conselho auxiliar 8º 
0 propaganda fisou assim compost : 
gremistas e avançados, o alorreio da | Augusto de Queiroz, barão de Pirape: 
tinguy, Antonio Leite Penteado, coró el 
Figueiredo, Francisco Queiroz Telles; 9* 


EFFROTUADO outros se hostilisuror em vez de comba- | Benevides, Vicira de Carvalho, Antoft!º 
Insc. int., 3 0/0, 888... cce sereo 86,30 | terem o inimigo commum. Francisco Fortunato Moreira, Antó 
Ditss, coup...... iaiutareto mofo aids 35,15) —As «Novidades» publicaram hontem | Rodrigues dos Santos, Carlos Amará 


um artigo muito sensato a respeito do | Mello Freire. Assistiram mais de 
que se está passaodo no Congo. Julgam | partidarios. L6ram-so cartas de adheso 
não ser necessario fazer n'uquella região | da capital federal, do interior, de Mil 
alarde de furça militar; os incideotes do | do Rio Grande do Sul e de outros pontes. 
reclamar | Fallava-so em um eminonte republickRo 
que quer filiar-se no partido. 

Foram muito concorridas no 
3 cipalmente de senhoras, as missas 20 
verno pensusse em prevenir uta batalhão suffeugio de alma de D, Pedro II. 

Só por caso de força maior 6 que 
isala o dr. Prudente do Morses não irá 8º 
O governador do Congo, no intuito de | Pará inaugurar 9 exposição intor unia 


A municipalidade do Recifa cont 
biu um emprestimo de 1000:0003! 
ara a construcção de 500 eneas desbi- 
rio, com o que lucraram os do margem | gadas 4 bubitações ds opernrios. 
Segando o parecer da commissão ED 

) carregada de fuzer a estimativa da tulHFê 
tigo nos indigenas, se não havia forças | colheita de cnfé, a exportação pela bi” 
ou so não se podiam tomar precauções | ra do Rio de Janeiro po 
8.750:000 sacens. A floressencia foi anSE- 
—O telegramma recebido por 8. M.| me e veio mais codo do quo nos annoú a- 
el-rei e pelo sor. ministro da marinha a | teriores, mas foi muito 


derá attitl E 


prejudicada pelas 


O Sapremo Tribunal Fedoral co 
vez tiveram oceasião de patentesr o seu | soltura so thesoureiro da Estrada Re 
Ferro Central do Brazil sccusado do des 
O senhor infante D. Affonso deu lhes | falque de 5.200:0008000, e ordenou “9 
Handegs do Pará entr9- 


000 ao Banco do 5sFto 


Está rohabilitado o negociante AlviFo 
o commsndante da € e E 
britannico, deixando muitos prisioneiros. | paobia de bombeiros e seus cormmanto 
Felizmente, a colonia está pacificada! dos dostruiram as typogreaphias dus 


Bal 


omareéha! 


oftareên 


tas 


319 


Rio, pein- 


B- 


h 


nebdeu 


posição e monarchista. O pre- 


sidente do Estado tomou medidas para |r 


erca de 200 industrises mandaram 
enovar 98 guas marcas que devem fi- 


subscripção publica, que tem sido muito | resp.) 


Novida- | concorrida, para se reorganisar as refo- 


Entre Sepetiba e Angra dos Reis hou- 
vo explosão nas caldeiras do vapor «Se- 
potiba», resultando a morte do carvoel- 
ro Josó Vicente, ficando com queimadu- 
ras graves o fogueiro José Estacio de 
Oliveira. 

Deu se outro desastre na estação de 
Marianno Procopio, havendo tres vi 
ctimas. 

Falleceram: No Rio, dr. Mello Braga, 
engenheiro Von Sydow e Manoel Vicen- 
to de Figueiredo; em Pernambuco, D. 
e de Mello, o commerciante Jo- 
sé Marques Victor, o dr. Manoel Galti- 
rana e Paulo de Albuquerque Gama, fi- 
lho do nr, visconde de Goyanna, 

Estava agonisante o snr. conselheiro 
Manoel Portella. —(Do nosso corresp.) 


A revolta na India 
LISBOA, 18 DE DEZEMBRO 

S.M, el-rei telegraphou ao spr. gover- 
nador da Indias: «Felicito-o e desejo que 
em meu nome elogie o senhor infante e 
demais officises e as praças de mar e 
terra quo tomaram parto na extincção 
da revolta. Folgo sinceramente com mais 
esto triumpho das armas poi tuguezas, — 
El-rei.» 

Os snre. presidente do conselho e mi- 
nietro da marinha mandaram tambem fo- 
licitações identicas ao mesmo governa- 
dor. —( Do nosso corresp.) 


Os successos em Lourenço 
Marques 
LISBOA, 18 pa pezemsBro 


O governo recebeu o seguinte tele- 
gramma: 

aLourenço Marques, 18 de dezembro— 
Ministro da marinha, Lisboa, — Regulo de 
Zichacha foi preso na margem esquerda 
do Limpopo por Sancbes de Miranda, 
commandante do posto de Changane.— 
Ennes.» 

O snr. ministro da marinha recebeu 
tambem hoje um telegramma noticiando- 
lho a chegada a Lourenço Marques do 
transporte «Zuire», que conduz para Lis: 
boa parte do corpo expedicionario.—( Do 
nosso corresp.) 


LISBOA, 18 DE DEZEMBRO 


O enr. ministro da marinba telegra- 
phou ao gor. conselheiro Antonio Ennes: 
aFelicito em nome do goveroo a conti 
nuação dos triumphos da campanha e a 
captura de Zichacha.» 

Foram mandadas suspender as remes- 
sas de mantimentos para Lourenço Mar- 
ques.—( Do nosso norresp.) 


As occorrencias no Congo 
LISBOA, 18 pa Dszensro 


O governador do Congo, em resposta 
ao sor. ministro da marinha, commuai- 
cou que os pretos rebeldes apenas ti 
nham incendiado ums feitoria, sem ou- 
tros incidentes, e que a ordem estava 
restabelecida. 

Vai seguir para alli um navio da es- 
quadrilha de Angola. — (Do nosso cor- 


resp.) 


Os officiaes escolhidos para 
a India 
LISBOA, 18 pa pEzeMBro 


São estes os oflicíaes do exercito esco- 
lhidos no ministerio da marinha para 
servirem na India: — Para guarnição: 
enpitães Antonio Nicolau Subba, José 
da Costa Peseira, Francisco Antonio 
Martina de Barros e Frederico Galvão; 
tenentes Jacintho Isla dos Suutos Silva, 
Manoel Teixeira de Moraes, Joaquim 
Roberto da Silva Tallaya, Affonso No 
vaes da Rosa e João Antonio Teixeira 
de Souza; alferes Antonio Ernesto Bor 
ges, Aurelio Antonio da Silva Monteiro 
e Francisco Antonio Gomes Dugue. Para 
administradores de concelho e outras 
commigsões civis: tenentes Nicolsu Reis 
“Jo Jouquim Augusto Mascarenhas; alfe- 

res Ivo Ferreira e Alfrodo Hypolito Cor 


eia da Costa. —(Do nosso corresp.). | 
4 3 ES rig é De A 


No ministerio da marinba 


commissão estar adatric 
de 2:200 contos, a des 
adiante. ENS 


Subscripção Nacional o oferecimento da 
quantia de 42:7508000 pela mesma com 
missão feito para a compra de material 
naval, promettendo que brevemente se- 
riam dadas as precisas ordens para & 
applicação da reforida verba. 

Foi mandado estudar o plano para a 
construeção de uma nova corveta do ty- 
po da «Affonso de Albuquerque» pelos 
peritos do Arseasl da Marinha, a fim de 
que comecem com brevidade os traba 
lhos de construcção vo mesmo Arsenal, 

Foi mandado àdjudicar à Compenhia 
Nacional de Forjas a feitura das caldei 
ras para as canhoneiras «Zaire» é «Rio 
Limav.—( Do nossc corresp,) 


Noticias militares 
LISBOA, 18 pa pezemano 

No plano da reforma do exercito que 
o respectivo ministro conta apresentar 
ao parlamento, figura a defeza de Lisboa 
e eeu porto, pondo-v a coberto de qual- 

uer invasão. Entrará tambem n'essa re- 
orma & reorganisação das forças do ul. 
tramar, formando corpos com soldados 
indigenas, mas com sargentos e ofliciaca 
europeus, haveudo nos Nigro forças da 
metropole para à policia «em 
paz. 

Parece que o enr. ministço da guerra 
entrou em negociações preliminares com 
o governo do reino visinho para combi- 
nar a defeza militar das duas nações, 

O Bor. general visconde de Villa Nova 
E Ourem fica supranumerario no qua- 

ro. 

Reuniu hoje o conselho de instrucção 
da Eschola do Exercito, approvando as 
bases para o catalogo da bibliotheca e 


a 


tempo de 


dous adjuntos. 


de professores pars o Collegio Militar. 
Serão promovidos na proxima ordem 


£. | infanteria sors. Castro, Magalhãos, Son 


general de brigada o sur. coronel Mili- 
& | tão Coelho. 

Será nomeado governador de Diu o 
enr. coronel Tenreiro Ilharco. 
e| Vão para o palacio de Santa Clara os 


40 | commandos geraes de cavallaria e de 


infaoteria. 


corresp. 


Noticias ecolesiásticas 


LISBOA, 18 va pezemBR> 
Foram approvados em exame synudal 


de Coimbra os revs. Guerra Osorio, Au 
gusto Amaral, Augusto Fernandes, Sun 
tos Mello, Antonio Vaz, Ferreira Custel- 
lo Branco, Cardoso Botelho, Santos Cos- 
me, Francisco Sande, Gonçalves Costa e 
Rodrigues Silva. 

Forúm approvados por concurso de pro- 
vas publicas para as jgrejas du diocese 
de Coimbra os revs. Amado Napoles 
Baeta Vasconcellos, Pereira Portella, 
Lopes Carvalho, Lopes Rego, Martins 
Dias, Figueiredo Queiroz, Francisco 
Moreira, Cuetano Silva, Silva Nova e 
Francisco Moura, 

Importarsm em 6:6008000 os -benefi 
cios prestados pelo Seminario de Coim- 
bra nos alumnos interaos no ultimo anno. 
—( Do nosso corresp.) 


Propriedade industrial 


LISBOA, 18 px DezemBno 

O enr. Jacob Ermst Steiner, negocian 

to, sesidento em Maoich, requereu á ro 

partição de industria a puteste do inven- 

ção por um souo peru um iacicador de 
- I nivel de agua. 


Tenreiro, Almeida 
e Tuibner de Moraes. À secção consulti 

va deu parecer sobre uma pensão de san- 
gue, requerida pela sor.* D. Emilia Leal 
da Camars, viuva do capitão de infante- 
ria Eduardo Iguacio da Camara, morto 
em combate em Timor. 


latados.varios respeitantes ao dietricto 
de Lisboa. —(Do nosso corresp.) 


vimento dos processos de execução fiscal 
em Aveiro, em outubro de 1892; aviso de 
que ao provas do concurso para 3.º veri- 
ficador das alfandegas começam no dia 
24 do corrente, 


conhecidos, 


: do porto 


resolveu que se aggregassom á commissão 


do exercito a capitães os tenentes de 


res, Elias o Brauco, e reformado em 


Parece que artilheria 4 vai para o 
quartel do forte de Caxias. —(Do nosso 


para collação de parochos na diocese 


Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo 


LISBOA, 18 pa DEZEMBRO 
Reuniram hoje duas secções do Supre- 


mo Tribunal Administrativo, sob a pre 
eidencia do snr, conselheiro Cau da Cos- 
ta e com a assistencia dos vogaes Borg. 
conselbeiros Telles de Vasconcellos, Ju- 


io de Vilhena, Guilhermino de Barros, 
ça, Abreu Gouveia 


Foram distribuidos cinco recursos e re- 


«Diario do Governo» 
LISBOA, 18 pa peremBBo 


O «Diario do Governo», de hoje, pu- 
blíca o seguinte: 
Ministerio do reino—Despachos já co- 


nhecidos. 


Ministerio da justiça — Despachos já 


conhecidos; portaria mandando abrir con 
curso de provas publicas, perante o bispo 


de Coimbra, para o provimento da igreja 
parochial de Pedrogão, no concelho de 
Figueiró dos Vinhos. 

Ministerio da fazenda—Mappa do mo 


Ministerio da marinha—Despachos já 


Ministerio dos estrangeiros— Aviso de 
que está na secretaria a cópia do auto 
de approvação do testamento do portu 
guez Anacleto Francisco Remedios, em- 
pregado de commercio, residente em 
Flendong Road, districto de Albangberi. 

Ministerio das obras publicas —Despa- 
chos já conhecidos; alvará de approva- 
ção dos estatutos do Gremio Homoeopa- 
thico Lusitano, de Lisboa; portaria no- 
meando o snr, Roberto Rodrigues Men- 
des director da eschola elementar de 
commercio portuense. 

Tribunacs, avisos, ete.—(Do nosso cor- 


resp.) 


Passageiros do Brazil 
LISBOA, 18 oz nezemBRro 


O paquete «Nile» trouxe dos portos do 
Brazil 262 passageiros, entre os quaes 
os sors. Antonio Valentim do Nascimen- 
to, Augusto Amadeu Coutinho, Joaquim 
Affonso Sobreira, Rodrigo Carvalho, D. 
Maria Rosa Ribeth, D. Henriqueta Cor- 
reia, Antonio José Mena, José Maria 
Rodrigues, Antonio Nogueira, João Go- 
mes, Germano Pinto Santos, Francisco 
de Freitas (Gomes, Antonio Machado 
Soares, Manoel Guedes, Joaquim Varella, 
José Pereira Duarte, Joaquio Rodri- 
gues Baptista, Antonio Costa, José da 
Silva Dias, Alvaro Teixeira, Joaquim 
Caetano, Antonio Teixeira Osorio, Joa- 
quim Machado, Domingos Mentor e Hen- 
ry Neville. —(Do nosso corresp ) 


LISBOA, 18 »= pezemBRO 


O eur. ministro das obras publicas es- 
tá quasi restabelecido, vindo já hoje á 
secretaria. S. exc.* tenciona ir passer as 
festas do Natal ao Porto, mas com pou 
ca demora. 

O snr. ministro do reino já hoje deu 
despacho em eua casa. 

O sor. presidente do conselho não es- 
teve na secretaria por ter de assistir ao 
casamento de uma gua primas. 

O sor. ministro da marinha teve uma 
larga conferencia com o sor, marquez de 
Fontes Pereira de Mello ácerca das ques 


* Chego eneral 


a 


SERVIÇO ESPECIAL 


DO 
«COMMEROIO DO PORTO» 


Hespanha 
A insurreição de Cuba 


MADRID, 18 pm pezemero 


Pormenores do combate travado entre 
as columnas do coronel Arizon e os in- l 
surgentes em Cienfuegos, no lugar deno- - 
minado Maltiempo, dizem que os insur- 
gentes eram 6:000, commandados pelo cé- 
lebre cabecilha Maximo Gromes. Quanto 
ás forças bespanholas constavam de pou- 
co mais de 300 homens, que luctaram 
com intrepidez e bravura. 

Os insurgentes tiveram que abando-» ro, 
nar as posições que occupavam depois de 
terem soffrido muitas baixas. O combate 
foi sangrento e durou quatro boras. As 
perdas dos bespanhoes são calculadasem | 
37 baixas. Entre os mortos contam-se 4 | 
officiaes. : : 

Vai organisar-se uma nova expedição 
de 25:000 homens, sob o commando do 
general Wegyler. o 


SERVIÇO 
DA 
AGENCIA HAVAS 


França 


PARIZ, 17 pe DEZEMBRO * 

O juiz de instrucção conferenciou bo- 
je largamente, no Palacio da Justiça, 
com Ribot, anterior presidente do con- 
selho, a respeito da sua tenção relativas 
mente ás obrigações Onpas. 


PARIZ, 17 pe DEZEMBRO 
E' desmentida a noticia da prisão do | 
dr. Boytre, antigo advogado do corretor 
Arton, 


Italia 


ROMA, 17 DE DEZEMBRO 

O presidente do conselho, Crispi, apre- o 
sentou hoje 4 camara dos deputados o 
pedido de um credito de 20 milhões de 
liras para as despezas da guerra na Afri- 
ca, ficando n'este incluidos 08 7 milhões 
já solicitados. Sendo o pedido enviado | 
& commissão do orçamento, esta appro- 
vou-o, e a camara diszutil-o-ha ámanhã. 


Alemanha 


BERLIM, 17 pe DEZEMBRO 

O reichstag enviou á commissão com- | 
petente o projecto de lei relativo ás ca- 

maras operarias, e em seguida adiou 8 - 


gua sessão para o dia 9 de janeiro. 


Venezuela 
O conflicto com a Inglaterra 


WASHINGTON, 17 Da DEZEMBRO 


1 


, 


dá Ê 
Y - 


A mensagem do presidente Cleveland | £ 


ao congresso, a respoito da questão de | 
Venezuela, sustenta, em contrario das | 
afirmações do marquez de Salisbury, 
que a doutrina Monroe é absolutamente, | 
applicavel ao caso de Venezuela, e 
um credito para enviar uma commissão | 
a reconhecec a exacta fronteira anglo-. | 
venezuelana e a fazer o competente re- | 
latorio, acrescentando que quando esse | 
relatorio estiver fundamentado, será de-. 
ver dos Estados-Unidos resistir por to- | 
dos os meios á tomada de posse pela Ia- 
glaterra de todo o territorio que se reco- 
nbeça pertencer a Venezuela. Cleveland. 
termina assumindo toda & responsabili- | 
dade das consequencias que possam re- 
sultar d'esta sua declaração. Contra o 


que é costume, o senado apylaudia 
rosamente a mensagem. 


NEW YORK, 18 na nezeMBro 

A alliança nacional irlandeza decidiu 
pôr 100:000 bomens á disposição dos 
Estados-Unidos em »aso de guerra co 
a Gran Bretanha. A mensagem do pre: 
sidente Cleveland produziu consideravel | 
impressão. Os jornaes d'esta cidade ap- 
provam 8 mensagem e comparam ns for- 
ças navaes inglezas e americanas, dado | 


o caso de rebentar a guerra, 


| Osjornaes inglezes consideram & men- 
sagem do presidente Cleveland ao con- 


LONDRES, 18 om pezexono . 


pede 


q 


calo- 


e 


ABA 
> 


gresso americano uma simples manobra | 


ardas | ojoitoral o roputam inapplicavel á ques- 
Body g Ja ai ja 


eleito enr. José Pereira da Cunha Sil- 
veira de Souza Junior. 

Partiram hoje no sud-express para 
Pariz os anrs. marquez de Fontes Pe. 
reira de Mello e Miguel Dantas. ; 

Reuniu esta nouts o conselho zacholar 
do Tostituto Industrial e Commercial de 
Lisboa, para resolver sobre a subatitui- 
ção do professor Carlos de Mello. O con- 
selho reunirá brevemente pelo mesmo 
motivo, 

Continúa o tempo de naguaceiros. 

Morreu o snr. João Gonçalves Este- 
ves.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 18 pn DEZEMBRO 


Foi já entregue no respectivo minia- 
tro o projecto do Codigo de Justiça Mi 
litar da Armada, que deve ser presco 
te na proxima legislatura. O primitivo 
era elaborado pelo official snr. Botto. 
Poucas elterações soffreu nas cuidadas 
revisões que teve. À mesma comissão 
vai qualquer dia começar com o regula- 
mento disciplinar da armada e que com- 
pletará aquelle Codigo. 

N'um aviso que sabirá ámsnbã no «Dia- 
rio» consta que pelo tribunal do conteny 
cioso fiscal proferiu sentença condemna- 
toria n'um processo antigo por descami- 
nho de direitos em que Sgura uma im- 
portante firma d'esta praça, tres empre- 
gados aduaneiros e um despachante of- 
ficial. O processo vai subir á 22 ins- 
tancia. 

O enr. ministro da marinha concedeu 
autborisação para serem fundidas no Ar- 
senal da Marinba as peças do uma pren- 
sa de encadernação para a eschola in 
dustrial «Marquez de Pombal», seguudo 
os modêlos feitos vs mosma eschola. Cor= 
responde isto a retribuição de serviços. 

Não é exacto que o conselho peniten- 
ciurio reuna para dar parecer sobre o 
requerimento de dous penitenciarios que 
pedem 8 liberdade condicional, 

Vai-se abrir concurso na direcção ge- 
ral do ultramar psra os lugares de pra- 
ticantes enfermeiros. 

Chegou de Pernambaco no vapor «Ni- 
le» o snr. conde Caetano Pinto, 

O vapor «Kaiser» levou 55 passagei- 
ros para a Africa oriental. 

No largo da Graça houve uma explo- 
são de polvora, ficando queimadas tres 
creanças. O estampido causou alarme n& 
vieiahança. 

Os escriptores dramaticos, emprezarios 
de theatro e alguos jornalistas tiveram 
hoje uma nova reunião, nomeando uma 
commissão, composta dos snrs. Eduardo 
Schwalbacb, Urbano de Castro, Collares 
Pereira, Augusto Rosa e Carlos Bo;ges, 
para entregar uma representação ao go 
verno. 

No theatro de D. Maria a festa dos 
estugautes teve grande enchente. 

Falieceu o vico-almirante reformedo 
gur, José Allemão Cisneiros de Faria. — 
(Do nosso corresp.) . 


A familia real em Villa 
Viçosa 


VILLA VIÇOSA, 13 pe DEZEMBRO 

Hoje, de manhã, 5. M. a rainha senho- 
ra D, Amelia percorreu algumas ruas da 
valin, iudo tambem á praça, onde se ren- 
lisava o mercado semanal. Do tarde SS. 
MM. el-rci ca rainha e os convidados fo 
ram á tagada, regressando pouco depois 
por causa do mu tempo Ainda assim 
mataram um veado e um casal do gumos. 
—(Do nosso corresp.) 


Paquote 
S. JULIÃO, 18 px pezuseso, 8 34 Da x. 
Eatreu o paq. ivg. «Nilo», procedente 
do Brazil. —(Do nosso corresp.) 


tão anglo-venezue a já a 
oo, pois que so n trata de extensão, 
: iberio: É avia que ae no 
o ; imeaç: an. 


Ni ánria “ade a a Gra 

PLA SAE) | defe A di 

a saberá defender os seus di 
es a A 


stados-Un 


Fx 


— PHIL 


do o espitão, 


SERVIÇO 


ULTIMA HORA | 


Hespanha 
A insurreição de Cuba 


MADRID, 19 px DEZEMBRO | 
Confirma-se a partida do general Wey- 
ler para Cuba com 25:000 homens, mas 
só como commandante d'esto novo exer-& 
cito expedicionario. À expedição venh= 
car-se ba em janeiro. E. ça 
E' provavel que Martinez Campos con= 
tinue como governador geral da ilhs; 
mas crê-se quo terá de regressar, pois & 
sua politica benevolente com os | 


3 re — ns: o “4 
ADELPHIA, 17 Da DEzemro 
- Deu-ge hoje uma violentissima explo- 
são a bordo do vapor allemão «Athena», 
que estava carregado de naphta. Perece- 
ram no sinistro 14 tripulantes, incluin 


É Lj 


k 


«e 
4 


ja 


Ef 


gentes é impossivel e não poderá conci- 


liar-se com a de Woyler, considerado E +) 
exercito hespanho! como bomem energi- | 
co e intolerante. —(Tel. esp.) | 


N . = E 
ledico Jeronymo Moreira 
41 FROENÇAS da garganta, nerize bogs 
D ca. Úirurgia e prothese dentaria. 
Execução esmerada e garantida de 
tudo o que de melhor e mais mode 


faz n'estas especialidades. 
Ajudantes estrangeiros. 
180, Rus de Santa Catharina. 


decimas 


7071 EAENDEM-SE na livi 
Jacintho Silva, 134, rua 
mada. mas 


“Piecionario Ilustea 


Segundo os methodo; 
rousse, Littré, Bes 
etc. Pg 


PCR E 


3:000 gravuras por F 
051 STA em dietribui 
fascículo 
e util publicação. 

Cada enderneta s 
mas, 50 róis, pagos no & 
trega. “ 

Assigna-se em todas us Ji 

Agentes no Porto, Cemti 
nacional de Publica 
Arnsldo Soares, praça de D. P 

RBemette-se, franco 
te, uma caderneta sp 
a quem a requisita! 


Francisco de imeida: 


Poema da Juventude — 
Pelo conego José Maria Ançã 


gueiredo. a 
1 volume de 262 paginas 


Preço: brochado, 600; pelo cc treio, 650 


réis. . 
A” venda vo desosito gora 


rno s6 


Ed 


es 


PUBLICAÇÕES LITTERAR 
Declarações para as 


— 
S 


o 


ria Academica,vuz das Pô e 


e irvessa de Cedefeita, 47,4 
principnes livrarias. 


a AÇÃR 


A 


O TASSATORIS PARA 
1896 


-Periodicos americanos 
| ILLUSTRADOS 


; «SCIENTIFIC AMERICAN » 
EM 84.00 (4 dollars) por anno 


—  «Selentific American Supplement » 
Es 86.00 (6 dollars) por anno 


Os dous combinados por um anno, ao 
mesmo endereço, 48,50 por anno. 


«LI AMERICA SCIENTIFICA E INDUSTRIAL» 
— $3.00 (3 dollars) por anno 


Os preços de assignatura acima são 
franco de porte do correio e sem commis 
são. Pagamento adiantado na fórma do 
costume e ao cambio do dia que hoje re- 
gula por 14250 réis por dollar. 


Para mois informações e assignar 


— HERBERT CASSELS 
Agente e importador de manufacturas 


americanas 
ESCRIPTORIO—1, ANDAR 


191, Mousinho da Silveira 
PORTO. 6983 


“OS FALSOS APÓSTILOS 
E O BISPO 


7020 Nos e primorosas edições 

. d'estas preciosissimas joias lit- 

erarias, protestos anti-jesuiticos do fi- 

á mado e glorioso poeta Guilherme Braga, 

augmentada com estudos criticos por H. 

p Salgado e J. P. Sampaio (Bruno). Preço 

a 250300 réis, à venda, na livraria Ca- 

er, mões, rua do Almada, 24 a 28— Porto e 
; - em todas as livrarias. 


PARA 1896 


ê Almanaque de la Hlustra- 
| cion 


a 6992 pi com magnificas 
| gravuras, sendo oito a côres. 
500 réis; pelo correio, 550 réis. 


LIVRARIA ELYSIO 
a Rua Formosa n.º 282 — Porto 


JORNAES 


6411 AGENCIA de Annuncios, 
rua de Santa Catharina, 65, 
j toma e reforma assigoaturas de jornacs 
nacionaes e estrangeiros. Preços mo- 
dicos. 


ESPECTÁCULOS 


7 Quinta feira, 19 de dezembro 


' B. T. DE S. J0ÃO.—Companhia 
Y de opera italiana—7.* récita de assigna- 
4 tura—A opera «Hebréav— A's 8 horas. 
T. PRINCIPE REAL. —O vau- 
deville «As 12 mulheres de Japbet».— 
! 4's 8 horas. 
, PALACIO DE CRYSTAL. — 
Concerto no grande orgão da nave cen- 
A ral, á 1 hora da tarde. —Entrada ge- 
o ral durante todo o dis, no edificio e jar 
dins, 50 réis. 


ANUNCIOS 
NINÃOS DE MESA 
om evo no 


- Vinagre de vinho.? 
Garante-se a pureza. 


í - TÁ 
as 
o REA 


“Bonbone de fructa. 
" Massapão de Toledo. 
Champagne, Musuro, Gibert e Menard 
Roger. 

“ Recebeu grande remessa a 


CONPRITARIA LRAMANN 
26—Eua das Taypas—30 


6981 A INDO eortimento, proprio para 
, Arvore do Natal, 

Assim como legitimo biscouto Ham: 
burgo. Acaba de chegar 4 antiga Con 
fertaria Allemã. 

Rua de Santo Antonio, 158 


7030 ECOMMENDA-SE ao publico 
o apreciabilissimo livro 


À COSINHA MODERNA 


onde so encontram numerosas receitas 
para fazer deliciosos accpipes, entro cs 
tes muitos dos que são vulgarmente con 
ssgrados | 
A ceia do Natal 
Contendo tambem grande numero de 
receitas para a prepuração de carnes, 
peixes e outros generos alimentares, e 
valiosas indiceções sobre o modo de co 
nhecer a boa qualidade d'aquelles e do 
conserval os para o respectivo uso. 
Publiceção utilissima destinada a to- 
das as donas de casa. 
1 volume de 160 paginas—Preço: Bro- 
| cbado, 300 réis; cartonado, 400 réis, 
k Livraria Academica, editora, 
de João Lourenço Pereira, ruu das Flô 
res, 33; e travessa de Cedofeita, 47, Por- 
to, e nas principaes livrarias do paiz. 


CARTÕES 
para BOAS-FESTAS 


Grande variedade 


BILHETES DX VISITA E DE 
PHANTASIA T034 


em bonitos e distinctos gostos 
NITIDAMENTE IMPRESSOS 


BRINDE a todos os freguezes 


PAPELARIA E TYPOGRAPAIA 
ADADEMICA 


LUIZ P. MOREIRA LOBO 
Praça da Batalha, 956 07 - 


Especial vinho velho da 
— Madeira 


7093 E PENDE-SE a preços baratos na 
loja da Madeira, 
Praça de Carlos Alberto, 6. 


cos é Companhias 


a 1:000 folhas de papel especial, 
g 500 e 18200 réis. 
Livios em branco de diversos tama- 
nhoe. 
Diario o R.zão, de 52>x<36 espa de 
camurça, guardecida a metsl, por 1éis 


558000. 
PArRLARIA LIMA 


140, Rua de Santo Antonio 


AL ómmo-Mumero 301 


Casas commerciaes, Ban-| 


6931 E IVROS copindores de 500 clg 


a 4 o PR a a 
é du dr 
do * Lá 


EXPEDIENTE 


1S96 


Renas aos enrs. assignantes 
que é de reciproca conveniencia fa- 
zerem a reforma das suas assignaturas 
por todo o anno de 1896, pois 
que pouparão pela sua parte o incom- 
modo de successivas remessas de dinhei- 
ro e a nós tornar-nos-bão mais facil a 
escripturação. 

Para os surs. assiguantes que paga 
rem adiantada s assignatura de um 
anno, conseguimos organisar uma tão 
variada como valiosa collecção de brin- 
des litterarios, que comprehendem algu- 
mas das melhores obras de escriptores 
contemporaneos. 

Aos gnrs. assignantes, pois, que tive- 
rem feito adiantadamente o pagamento a 
que acima nos referimos, será entregue, 
no nosso escriptorio, uma das 
seguintes publicações: 

Centenario do Infante D.Hen- 
riqde, numero commemorativo—me- 
diante um excesso de 600 réis. 

Carta hydrographica do por- 
to de Leixões, approvada pelo 
Conselho do Almirantado e pela dire- 
eção da fiscalisação do mesmo porto— 
mediante um excesso de 400 réis. 

O movimento militar no Por. 
tu, relatorio dos conselhos de guerra 
realisados em Leixões. 


FALLECEU 
D. Isabel Joanna da Silva 


7094 EUS filhos, nora e sobrinho 
abaixo assignados, rogam ás 
pessoas de suas relações e amisade o 
obsequio da sua assistencia ao responso 
de sepultura que deverá resar se hoje, 
ás Ave-Marias, na igreja de S. Fran 
cisco. 
Fedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 19 de dezembro de 1895. 
Amelia Rosa da Silva 
Serafim da Silva (ausente) 
José Joaquim da Silva (ausente) 
Victor Luiz da Silva 
Alfredo José da Silva 
Anna de Almeida e Silva. 


João Ferreira da Silva 
FALLECEU 


7087 S abaixo assignados, esposa, 
irmãos, cunhados e amigo, ro- 

gam ás pessoss de suas relações e ami- 

sade o obsequio da sua assistencia nos 

responsos de sepultura que tóem lugar 

hoje, és Ave-Marias, naigreja do Bonito 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 19 de dezembro de 1895, 

D. Adelina Isaura Lrite Ferreira 

Francisco da Silva Ferreira (ausente) 

Joaquim da Silva Ferreira 

José da Silva Ferreira Machado 

Francisco da Silva Ferreira Machado 

(ausente) 

D. Rita da Silva Ferreira Duro 

Feliz Duro 

Carlos da Silva Ferreira 

Guilherme Ferreira Monteiro Guimarães 


Os snrs. assignantes que fizerem o re- 
ferido pagamento adiautado tambem po- 
derão obter, com 40 p. c. de abatimento, 
o Commercio do Porto lilus- 
trado, collaborado pelos nossos pri- 
meiros escriptores e pintores, 


Bem assim, tambem no nosse 
escriptorio se dará um volume 
gratis de qualquer das obras mencio- 


nadas: 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO 


(ausente) 
Amor de perdição, romsnce. Carlos Ferreira Monteiro Guimarães (au- 
Agulha em palheiro, romance. | sente) 


M. PINHEIRO CHAGAS 
O naufragio de Vicente Sodré, 
romance historico. 
ALBERTO PIMENTEL 
O segredo de uma alma, ro- 


mance. 
PEDRO IVO 
A. CAMPOS 
A cruz de brilhantes, romance. 
TRINDADE COELHO 
Os meus amores, contos balladas. 
R. PAGANINO 
Contos do tio Joaquim, ro 
mance, 
JERONYMO DE MENDONÇA 
A jornada de Africa (cópia da 
edição de 1607). 


José Moreira Pimenta da Fonseca. 


Missa do 7.º dia 


Por alma da falecida D. Corina Hon- 


teiro de Lima 
7090 O: abaixo assignados pedem ás 
pessoas de suas relações é 

amisade a fiveza da sua assistencia á 
missa que, por alma da saudosa extin- 
cta, mandam resar ámanhã, 20 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, na igre- 
ja de S. Christovão de Mafamude. 

Villa Nova de Gaya, 19 de dezembro 
de 1895. 
D. Maria da Silva 


Contos. 


FEUILLET D. Anna. Monteiro de Lima 
Honra de artista, romance. D. Guilhermina Sachse Monteiro de Li- 
E. MARLITT ma 


D. Amelia Monteiro de Lima 
D. Emilia Monteiro de Lima 
Francisco Gonçalves Vieira 
José Monteiro de Lima 
Antonio Pereira Soares 
Antonio do Couto. 


[TS GO RENO ço o ata ÇÃO Pi ta 
Agradecimento 


7085 S abaixo aesignados, cunha- 
dos, sobrinbo e testamen- 

teiros do fallecido Ignacio Antonio Ma- 

cbado, altamente reconhecidos para com 

todas as pessoas que se digoaram assis- 

tir aos responsos de sepultura celebra- 

dos na igreja da Ordem da Santissima 

Trindade, no dia 10 do corrente, e 4 

missa do 7.º dia, véem por este meio re- 

parar qualquer falta involuntaria, ex- 

pressando o seu eterno reconhecimento. 

Antonio Peixoto Guimarães 

José Rodrigues Pinto e Pinho 

Dr. José Joaquim Ferreira 

Arnaldo Urbano da Silva 

Ignacio de Pinho 

Constantino Nunes de Sá 

Joagrim Pinto da Fonseca Junior 

João Ferreira de Freitas Guimarães, 


A princezinha das Giestas,ro- 
mance. 
A. A. DA ROCHA PEIXOTO 
Curso elementar de geogra- 
phia geral, covforme o actual pro- 
gramma d'esta disciplina, para uso dos 
Lyceus. 
DIVERSOS AUTHORES 
O caso medico-legal Urbino 
de Freitas, pelos snrs. dr. Agosti- 
nho Antonio do Souto, Joaguim Pin- 
to de Azevedo, dr. Manoel Rodrigues 
da Silva Pinto e dr. Antonio Joaquim 
Ferreira da Silva. 
A movena de Coletta, romance. 
Isabel das travcas de ouro, 
original allemão, traducção de G. 8. 
Magdalena Lorin, romance por 
Carlos Barbara, e Uma existen- 
cin tempestuosa, remance por 
Paulo Chastesu, ambos traduzidos por 
A, R. de Soura e Silva. 
Lyra Meridtonal, versos, por An- 
tonio de Azevedo Castello Branco. 
Primeiras rimas, vereos, por Sil- 
va Gsyo. 
Os ladrões de ouro (traducção). 
JULIO VERNE 


NUCHE BUENA 


A justificação. 

Enchola dos Robinsons. 

O rato verde. 

pe Constantinopla a Srcu- 
tari. 

O regresso. 

A Erxtrelia do Sul. 

O pombo correio. 

Cabo Hatir-ux. 

O passado e o presente. 

O naufrsgo do Ovuthia. 
BRobur, o Conquistador. 

O odio de Texar. 

Juntiça? 

O caminho da França. 

A colonia infamtit, 

O padre Johann, 

Fóra dos eixos. 

a despedida do novo conti- 
mente. n 

A cnegada nao velho mundo. 
A* procara dos naufragos. 


Camara municipal do "orto 


7079 ARA conhecimento dos interes- 
sados se faz publico que, na 
conformidade do annuncio de 12 de cor- 
rente mez, se procedeu hoje, nos paços 
do concelho, ao sorteio, para amortisação, 
de vinte e duas obrigações do empresti 
mo contrahido por deliberação camararia 
de 15 de abril de 1889, foram sorteadas 
as obrigações numeros 1,19, 97, 87, 89, 
91, 534, 692, 918, 5:305, 5:459, 6:983, 
7:779, 8:790, 8:836, 9:132, 9:232, 11:979, 
20:406, 20:807, 21:827 o 25:009, as quaes 
vão ser amortisadnas e trancadas. 
Porto e paços do concelho, 18 de de- 
zembro de 1895. 
O secretario da cemara, 


Antonio Augusto Alves de Souza. 


- Leilão 
7088 ABBADO, 23 do corrente, ao 
meio dia, no escriptorio de Fa- 
ria, despachante, será vendida em leilão 
a linda e muito veleira bares portugue 
za aLia», de 519 toneladas de registro 
inglez; é toda de carvalho, cavilhada e 
forrada de cobre e acha-se prompta a 
navegar cem todos os seus pertences pa 
ra viagem de longo curso; acha-se anco: 
rada em frente a Villa Nova de Gaya 
(Santa Merivha); o seu inventario está 
pstente, para quem o quizer vêr, no es- 
criptorio de Paris, deepachante—Muro 

dos Bacalhoeiros, 85 — Porto. 


7068 ONVIDAM-SE os snrs. crédo- 

res da massa fallida da firma 
C. N. Korke & 02 a reunirem-ge no 
proximo sabbado, 21 do corrente, pela 1 
hora da tarde, na ruas do Infante D. 
Henrique n.º 33, Porto. 

O essumpto a tratar é do maximo in- 
teresze para todos; por isgo, pede-se pa 
ra não faltarem, 6 n'este caso pera man- 
darem a sua adbesão ao que se houver 
de resolver. 

Porio, 18 de dezembro de 1895. . 


Champagne de Pommery 
& ereno, Reims 
Marcas Carto Blanche 6 Extra-Sec 


JL CRISTALIADO 


“JB. SPECHT, Pernau 
à DEPOSITO 
Bua das Faypas w.º 7 
Telephone, 404 


Alicante. 


Santo Antonio, 233. || | 
POLVO NOVO 
REDONDO E GRAÚDO 


razvaveis. 


Rua de S. João, 84 
Mercearia 


7086 ASSA SE uma loja nosarrabal 
des da cidade, que tem um 


por seu dono ter outra e não poder admi- 
nistrar, 
Para ioformações, rua de S.João n.º 37 


Salmão salgado. 


091 HEGADO da Terra Novo. 


D. Henrique n.º 109. 


Passagem de negocio 


6978 ASSA-SE um estabolezimento 
de fazendas brancas, tituado 
n'uma das ruas mais centraes d'esta ci- 
dade. Passa-se em boas condições e de- 
pende de pequeno capital, 
Para mais esclarecimentos, fallar na 
rug de Sá da Bandeira, 112, 


QUINTA 


6386 Ve iai a casa e quinta de 


nominada dos Leões e casas 
annexas, na rua Nove de Julbo n.º 66 a 
80. Para vêr, na meema rua, defronte, 
onde está a chave; o para tratar, em Es- 
pinho, na rua do Norte n.º 215, ou na 
rua das Flôres n.º 124, 


GARANTIA 


6581 ENDEM-SE quatro 
d'esta Companhia, 
Falla-ge na rua das Flôres n.º 58. 


“ Doenças do estomago 


acções 


bello auxiliam promptament 
p digestão, fazem desapparecer og enfar- 
tes, às azias ete, Caixa, 300 róia. 


Balseiros 


RD SE de slguns de 
1:500 a 2:000 litros. Rua da Es- 
perança n.º 3, 


Carvão de New-Castle 
6141 E 1.º qualidade, propio para 

fogão de sala e machinas, veo- 
de-se na sua do Infanto D Henrique, 
39, 1.º andar. 


CARVÃO NEWCASTLE 


De 1.º qualidade 
GRAUDO 


“Vendo Charles Coverley & &.º 
3225 55, RXBOLEIRAa, 1.º 


Curso de commercio 
ILLIDIO DIAS 


RUA FORMOSA N.º 
4905 1.º ANDAR 


302, 


SSI Sage 


Antonio Rodrigues de Carvalho 
Francisco Martins Ramos Guimardes 
Francisco Barbosa da Motta Coelho. 


Nova Companhia de Seguros 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
7072 N9 dia 4 de janeiro de 1896, pe- 


matadas na Bolsa do Porto, cinco acções 
d'esta Companbis, por fallecimento da 
Er sor." D, Rosa Perpetua de Agui- 
ar. 


7053 ELO juizo de direito da 3.* va- 


ca do Porto, e cartorio do escrivão abai 
xojassigoado, nos autos de inventario de 
menores a que se procede por falleci 
mento de Joaquim Martios dos Santos, | sz 
morador que foi no lugar de Tardariz, 
freguezia de 8, Pedro da Cova, em que 
é inventariante Anna Martins de Olivei- 
ra, viuva do fallecido, do mesmo lugar e | 69 
freguezia, correm editos de 60 diasa|( 
contar da data da publicação do ultimo 
annuncio, e pelos quaes é citado o co-her- 
deiro maior, filbo do fallecido, por nome 


eistir nos termos do mesmo inventario 
até final, com a pena de revelia. O que 


Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa. 


2325 


7047 AZAPANES, Turrones y 
y Dulces de Toledo y |& 


Conreiraria Cascaes, rua de S 


6970 ENDE-SE por preços a 


apuro diario de vinte mil réis; passa-se | 


Vende-se na rua do Infante |* 


OBJECTOS PARA PRESENTES DO NATAL 


4461 as Pastilhas Digestivas de Re: | À 


E SA 
O Commercio do Porto 


Companhia de Seguros 
Tranquilidade Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
6961 Nº proxima quinta-feira, 19 do 
corrente, pela 1 hora da tar- 
de, no atrio da Bolsa do Porto, á rua de 
Ferreira Borges, se procederá á arre 
matação de seis acções, por fullecimento 
do accionista o snr. Manoel Francisco 
Morêda. 
Porto, 12 de dezembro de 1895. 
Os directores, 


Atheneu Commercial do 
Porto 


7050 ONVIDAM-SE os interessados 

no emprestimo social a asgis- 

tirem, na secretaria d'esta Sociedads, 

no dia 28 do corrente, pelas 8 horas da 
noute, ao sorteio de 6 obrigações. 
Porto, 17 de dezembro de 1895. 

Joaquim Gomes de Macedo, 
secretario. 


5983 Compra e vendo 


Joaquim Alves de Oliveira, em Com- 


mandita 
290, Rua de Mousinho da Siveira, 292 
(Em frente á rua de D. Maria II) 


Attenção 


7078 RECISA-SE fallar com urgen- 
cia e para negocio de seu in- 
teresse, com o sur. Manoel da Costa Ju 
nIor. 
Dirija indicações da eus morada à 
rua da Fabrica n.º 21 a 25. 


Coupons 


7014 OMPRAM-SE os coupons a 

vencer em janeiro, da divida 
externa portugueza, 3 p. €., titulos hes- 
panboes, Através da Africa, Compaubia 
das Agua de Lisboa e das letras de pa- 


Douro 


limitada 


la 1 hora da tarde, serão arre- 


Porto, 18 de dezembro de 1895, 
O directores, 
Custodio José de Azevedo Machado 
Joaquim Ferreira Maia. 


Citação-edital 


pel. k 
290, Rua de Mousinho da Silveira, 292 
E Ti 2289999888 


ra civel d'esta cidade e comar 


a /AMBAR, espuma e madei- 
ra, para charutos e cigar- 
Gros. 


Variadissimo sortimento na 


Tabacaria Arnaldo Soares 
125, PRAÇA DE D. PEDRO, 126 
Descontos para revender 


Antonio Martins dos Santos, ausente em 
parte incerta nos Estados Unidus do 
Brazil, para dentro do referido praso as- 


“Hospede permanente 


6913 ARA um individuo de 40 an- 
P nos, de probidade, precisa-se 
de um pequeno commodo, mas conforta- 
vel e independente, em casa saudavel e 
de pouca familia, preferindo se que seja 
perto da linha americana e no alto da 
cidade, e que forneçam regular trata- 
mento por o mesmo individuo ser um 
pouco doente, pagando-se 1808000 réis 
annuses ou 158000 réis mensaes, ex- 
cluindo o vinho. Carta, com todas as in- 
formações, ao largo de S. Domingos n.º 
85,2 Z.U. 
6692 M individuo inglez, de 
meia idade, com muita ex« 
periencia commercial, ficando em breve 
gem oceupação, offerece-se para qual- 
quer lugar olevado em casa commercial 
ou industrial, 
Carta a D. &. largo de S. Domingos 


3e faz publico. 
Porto, 30 de outubro de 1895. 
Verifiquei. 
F. de Medeiros. 
O escrivão da 3.* vara, 


Joaquim de Oliveira 
Moutinho 


Gompra e vende toda a qua: 
údade de papeis de credito 


73, Rua do Monsinho da Silveira, 77 
Parteira 


ELMIRA Borges da Costa Lo- 


5249 


E a º 85. 
bo, parteira habilitada pela = 

Escbola Medico-Cirurgica do Porto, ofte- 
rece 05 scus serviços por preço excesoi- Armazens TALHO 
vamente modico. 6978 LUGAM-SE dous no caes da | 6993 ASSA SE um, com todos oB 

Parturientes pobres gratis. Estiva. utensilios, em um dos melho- 

Rua dos Caldeireiros n.º 244, 1.º an«| Para tratar, rua Nova do Tunnel n.º | res locaes e muito afreguezado. 
dar. 70—Toz. Para tratar, rua de Cedofeita, 186. 
ar Dt. SL SA ES OT TE a 
CUM PEER PO ROMPE PESTE E ST SETE E PS DES ENS N ER TEA VAPAST e NÃ q 2 DA 

DE 


BALANÇO ANNUAL 


.BRANDÃO| 
vestir ámoda muito bara O | 


1075 


! 


E 


y 


” 
E. 
+ a 9 dk do dry 
sã Roe FAR 


To > 
Es. 


[o] 


o ia 


emuitobom 
Cortes de vestidos SS.“ A? Casacos 


valem o dobro. ão 


uso 


Ditos 


Capas 
Ditas 


Dit de phantasia, de 133500 réis, 
os a 2$50D réir. 
Dit de phantasia. de 168000 réir, 
ILos a 98000 réin. 
Dit de crevon, de 258090 réis, a 
1 os 138560 réis. a ED ATOL 
amazonar, el réis, à 
Pannos iSoso réis. 


Ditos aaren; de 28000 réis, a 18400] Dito a 
Didgonal ss Suioino 1Ares E ra 


estampadas, de 850 réis, 


Flanellas a 500 réis. 
Carapinhas para confecções, mo- 


da dominante. (Com 


grande abatimento.) róis. 


- PAPEIS DE CREDITO |$ 


BOQUILHAS 4 


(6) 
GSSSSS2SSS SSSSSSS0A 


modernos, 
de 158009, 208000 e 258000 


nivos, à 38500, 58000 e 58510 réis, que |réis, à 128000, 108000 e 88009 réis. 


Ulsters, 
8000 réis. 


de borracha. para senhora, de 
138500 róis. a 88000 réis. 


Coullets 
movon modélos. 


J ersoys 108000 réis, a 48500 réis. 
Cobertores 


Conservam-se estes preços até ao dia 3l 


LOJA OU ARMAZEM 


7044 LIGA-SE por modico 
preço, na rua de Bel 
lomonte n.º 94 a 96. 
des A E is do netas AD, 
6782 den- 
Dr. Alexander, fe: 
americano, mudou o seu consultorio para 
a rua dos Clerigos n.º 64, 1.º Aberto to- 
dos os dias uteis. Fazem-se dentes de 
todos os systemas. Preços convidativos. 


AAA AAA é 
$ Empregado 

7041 RECISA-SE de um pars 
+ P na pa 

praticar em escriptorio, 
uno tenha boa calligraphia e ortho 4 
rapbia. 

: Dirigir carta para a rua Nova deO 

4S. Domingos, 105, 1.º andar. 


POPPHPAPHPHHHAA 


OUROVELHO 


Compra-se R. da Picaria, 90 


4381 


Professora 


6919 RETENDE-SE uma que eai- 

P ba portuguez, francez, pia- 
no, desenho e lavores para leccionar 
duas meninas em Villa Nova de Fama- 
lição. Quem estiver nas condições e dsn- 
do boas referencias, dirija-se á rua das 
Flores n.º 245, 


“MEL VIRGEM. 
Garantido a todo o mundo 
Extrahido dos favos sem se lhe 


pôr as mãos 


7081 [ENCONTRA SE sempre à ven- 
da na antiga € conheci 
dissima casa d'este tão ex- 
cellente gemero, com limpeza, pu- 
ro e garantido. 
N.B. Todas as vasilhas vão cober- 
tas com um rotulo da casa. 


960 Rua de Cedofeita — 202 


(Defronte da loja de Sunileiro) 


Rapaz para escriptorio 


07 paRECISA-SE de um que tenha 

alguma prática, dando se or- 
denado passado algum tempo. Rua de 
S. Miguel, 23, 


ARVORE DO NATAL 


Grando sortimento de adornos para 
arvores do Natal 


Grandes novidades—Preços 
7048 sem competencia 


CONFEITARIA CASOAES 
Rua de Santo Antonio, 231 e 235 
Brindes a todos os freguezes 


para senhora, 


ambas ans estações, para 
caseiro, a 5$000 e 48000 


de 158000 réis, a 


de panno e astrakaen, 
(Com grande 


ara senhora, de 88000 e 


Jacquard, superiores, 
de 8$000 réis, a 58000 


RECEBEU A CASA ESPECIAL 


OBJECTOS PARA BRINDES 
NOVO BAZA Ft AMERICANO 


149 — RUA DE SÁ DA BANDEIRA — 149 


7025 


ENLODT- 


VD ia 1 Apto rc ap Cage Coen san MES E seg é ã 


6867 ARTICIPA ás suas exe.=:* clientes e pessoss de amisade que acaba 
[8 do lã e lã e seda, o que ba de mais distincto, principiando cada e 
em preto e côros, à 35000, 35500, 45000, 45500, 55000 réis e muis preços. 
“Velludos em preto, creme, rosa, azul e muitas mais côres, a 800 réis. 
Confecções, pannos, velludos e pellucias para as mesmas, em preto e c 
à pinbas, astrakavs e outros tecidos em preto e côres, alta novidade; e muitos 
à lecimento, tudo por preços baratiseimos. 


VINHOS ESPUMOSOS (GHAMPAGINE) 
Real Companhia Vinicola 


DEPOSITO FILIAL DE MANOEL JOSÉ FERREIRA 
2—PASSEIO DA CORDOARIA-—4 
MEROEARIA DAMAS 


N.º 100, Alto Douro, Crystal, 1.º reserva, por garrafa, 900 réis. 
N.º 102, Alto Bouro, Crystal, sêcco, cor garrafa, 900 réis. 
N.º 104, alto Douro, Crystal, extra-sêeco, por garrafa, 900 réis. 


6570 


N.º 105, Alto Honro, Grande vinho espumunte, por garrafm, 15200 réie. |, 
N.º 106, Alto Douro, Grande vinho espumante Primordial, por 


garrafa, 15200 réis, 


N.º 108, Alto Douro, Grando vinho espumante Nectar, por garr',fa 


18404 réis. 
Tambem ba meias garrafas; duas custam mais 100 réis. 


N'este mesmo deposito continúa-se a vender o excellente vinh 
torno, a 120 16is cada litro, o melhor que ge encontra para cu 
como todos os vinhos engarrafados da mesma Companhia. 4 


«0 maduro so 
«º preço; e assim 


Em frente á rua de Passos Hanoel 


ERREIRA 


I5—RUA DE CEDOFEITA-—IZ E 19 


de receber nova remessa de fazendas 
órte de vestido, em tecido de para lã, 


ôres, o que ha de mais distincto; cara- 
outros artigos proprios do seu estabe- 


DOTE SEE OSS TUAS PESQ PET EST OE PC gr o 


| CURSO DE COMMERCIO 


CALLIGRAPHIA 
Dirigido pelo guarda-livros 
JOSR DA SILVA FARIA JUNIOR 
3965 EE STE. curso, onde se téem habili- 

tado mais de 900 guarda- 
Livros e alguns professores de 
commercio e calligraphia,éo 
unico cnde ge lecciona pratica- 
mente qn escriptuaração com 
mer 4al, contabilidade e cal- 
lis" -mphia. 
A matricula é permanente para os tu 
res vagos, na 
ua dos Lavadouros, 4, 1.º 

Não confundir 


Empregado 


7083 


1 


andar. 


| 6998 


E Bandeira nºº 19, defronte do Café Suisso, 


à | vigor no dia 1.º do mez proximo de junejro, são por esta fórma convidados os in- 
| | teressados a enviar a estu secretaris, até so dia 20 do corrente, quacequer escla- 
À | recimentos on reclamações que posssm ser considerados n'aquelle trabalho, aos 


RECISA-SE de um, que tenha 
alguns conhecimentos da lin- 
gus ingleza. Rus da Reboleira, 55, 1.º 


Quinta-feira 19 de radio de 1895 
THEATRO PRINCIPE REAL 


EMPREZA TAVEIRA 
EXOJE! TOS As NuTEs ELOS Fi 


O MAIS EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO!! 
7084 À REPRESENTAÇÃO do vaudeville opereta em 3 actos, tradueção de 
Cardoso 


Lopes Teixeira e musica origiasl do maestro Cyriaco de 


AS 12 MULHERES DE JAPHET 


musica lindissima, Brilhante mise-en-scene. Deslam+“ 
brante scenario. Rico e vistoso guarda-roupa» 


FIOJE: 'FOJE HOJE 
DIA 21 1297 


[2:000$000 | SORTE ERANDE 


1457 
ue E IMMEDIATA 


LOTERIA DO NATAL 


Extracção em 24 de dezembro 


7022 EZENAS de bilhetes a 6550004 

D dezenas de decimos a 65 
dezenas de vigesimos a 35300, bilhete 
65500, meio 38250, decimo 650 e vige- 
simo 330, cautellas de 220, 110 e 60 réis. 
Satisfazem-se todos os pedidos para & 
provincia dirigidos á casa feliz de 
Antovio José da Silva. 


163, Rua das Flóres, 165 
PORTO 


Só usem do Fluido 


Circassiano 
Porque é o mais util á hygione 
o belleza dos cabellos 
Para os restitnir & côr pri- 
mitiva sem causar prejuizo 
algum 
Destroe a caspa e obsta à sua quéda 
Preço do frasco... 600 réis 
PARA SEIS FRASCOS TEM DESCONTO 


6757 INVENTOR d'este Fluido pre- 
0) vine que os seus efteitos são 
muito muis energicos do que qualquer 
outro preparado, que se annuncia para 
o mesmo fim, e que só é verda- 
deiro o que se vende no 


SEQUEIRA, BAINHARIA, 65 
— (Oasa Vermelho) 
PERFUMARIAS 
ESPONJAS 
“» ESCOVAS 


Ninguem vende mais barato 


NAVARRO 


A6—rraça de D. Pedro—4% 
CEDO Se 


Caldeira a vapor 
6829 ENDE SE uma da superficie 
V ds 60 metros quadrados de 


aquecimento. 
Póde vêr-se trabalhar na rua da Res- 
tauração n.º 3t, Porto. 


FILHOS 
,94E 96 


22 8 


EPE MM 
LOTERIA DE LISBO 
PREMIO MAIOR 
a RTTITIZI TIA) 
VIUVA CUNHA, “FM 


S8E 39, FEIRA DE S. BENTO—RUA DAS FLOFES 


Bilhetes a 65500. meios a 35250, quartos a 15630, quintos a 15300, decimos 


a 650, cautelas de 220, 110 e 60 réis. 


7082 


Folhinhas ecelesiasticas 


7092 RÃ se acham á venda na Officina 
de 8. José, do Porto, onde fo- 
rum impressas, as folhinhas de resa para 
o uso dos rev. ecclesiasticos para o anno 
de 1896 e de que é author o kulendaris 
ta do rev. bispado João José Duarte 
Machado. Véem acompanhadas do novo 
Úfficio da Apparição de Nossa Senhora 
de Lourdes, e custam 240 réis. 
Vinho velho da Madeira 
PARA BRINDES 
M caixas com 12 garrafas. 
Vende se na rua de Sá da 


Preços: 55550, 75000 e 98000 réis. 
Antonio Francisco da Silva Vianna 


Associação Commercial do Porto 


SECRETARIA 
Revisão da tabella dos valores médios dos generos 
destinados á exportação 


6923 ENDO de se proceder brevemente, no conselho superior do serviço 
techuico adnaneiro, á revisão trimensal da tabella dos valores mé- 
dios dos generos destinados 4 exportação, e devendo a nova tabella entrar em 


” nao, ss 
quaes se dará em seguida o competente destino. : 
pr» Mgpropagia: dp, Ansooia 

t * al E e aa 


01º necre tario, é 
—- Alfredo da Fonseca Menéres, 


— Grando viveiro de videiras americanas 
| QUINTA DA PACHECA 
REGOA 


À | 6192 UPESTRIS, preço por cento, 15200 réis; por milheiro, 115000 réis. 


Riparia, preço por cento, 18100 réis; por milheiro, 108000 réis. 
Solonis, preço por cento, 13000 réis; por milbeiro, 95000 réis. 
Pedidos a João Gonçalo Pacheco Pereira, Quinta da Pacheca—Regoa. 
Deposito na Regoa, em casa de José Vicente Ferreira da Cunha, rua do Cru- 
zeiro n.º 31 e 33, 
N. B.—O custo dos caixões e transportes é pago pelos compradores. 


INSTITUTO COMMERCIAL 


179, RUA DO BOMJARDIM, 179 


6144 SCHOLA prática de commercio, de contabilidade é 
E de linguas estrangeiras para alumnos internos, 
semi-internos e extermos.—Cursos diurnos e nocturnos.— 


! Lições particulares.— Cursos enpeciaes para meninas e se- 


nhoras.—lIuscripção em toda a epocha do anno.—Censul- 
torio de escripturação commercial. ú 

Fallam-se só as linguas estrangeiras. 

Para prospectos e mais esclarecimentos, dirigir-ee ao director, rua do Bom- 


jardim, 179—Pouo. 
L. C.DE ARCHAMBRAU 


O bazar do Palacio de Crystal 


ECEBEU um grando sortido de adornos e bolinhas para a Arvoro do Na- 
tal. Bom sortido de brinquedos. Lustres e lustrinas para gaz. 


GRANDES ABATIMENTOS | 


Loja das Alminhas---Clerigos n.º 60 


Como está proxima a occasião do balanço, resolvemos 
liquidar com grandes abatimentos, a partir do dia 18,6 
durante cinco dias improrogaveis, as fazendas que men- 
cionamos: 7046 


Cobertores de finissima lã, em côres, a 18650 réis, 
Pellucias de seda superior, com 17,30 de largo, para casacos o capas de senho- 
ra, 8 45900, 45500 e 45300 réis o metro. , 
Fazendas de pura lã, em côres, com 1 metro de largo, a 390 réis o metro. 
Retalhos de 2a 7 metros de diversas fazendas de lã, a 600 e 500 réis o metro, 
Fazendas pretas, tecidos de pura 1ã, motr de tvotre, 720 réis o metro. 
Percales francezas, a 110 réis o metro. 
Surabs de sed», em côres, a 490 réis o metro. 4 ; 
Guarda-soes de sedas, de côres (com pequenos defeitos), a 18000 réis. 
Guarda-soes de seda preta nacional, com punhos de grande phantasia, quali- 
dade extra, pars senhors, a 25500, 25200 e 25000 réis. ; 
Lenços de seda para cubeça, a 13100, 15000 e 700 réis. 
T.enços de malha de lã, em 3 pontas, a 900 réis. ! 
Eeharpes de renda de seda, de côres, para cabeça, a 15700 réis. 
Écharpes de fio de Escoseia, de côres, para cabeça, a 400 réis. ] 
Vestidos e casaquinhos de mulha fersey, pars creanças, à 15000 réis. 
Vestidinhos e casaquinhos de feltro, para creanças, de 15800 até 15200 réis. 
Saias de feltro, para senhora, de 25300 a 15200 réis. 
Pelerines ebôss de pelles, novidade, por metade do seu preço. 
Regaloa de pelle, a 15000 réis. x 
Mantas de seda, para bomero, a 300 e 240 réis . 
Casacos para senhora, a 65000, 55000 e 45000 réis. 
Tapetes de Bruxellas, com 12,35 por 08,70,a 15900 réis. 
E muitos mais artigos que pela sua v-riedade não podemos mencionar aqui. 


CHAMPAGNE PARA U NATAL 


os O vinho espumante da Associação 


VINICOLA DA BAIRRADA é 0 UNICO 


que rivslisa com 08 melhores Champa- 
gnes estrangeiros, custando menos de 
metade. 


7052 


gomercial do Porto, em 9 de dezembro do 1895. gp 


Encontra-se no largo dos Loyos, 27. 


a 


*» 
- 


AGUAS DE VIDAGO 


Bicarbonatadas sodicas-alcalino-gazozas 


ms lithicas ferruginosas e arsenicaes 
Empreza authorisada pelo governo 


NASCENTES | 


VIDAGO para doenças de figado, vias digestivas, cólicas hepaticus o nephriti- 
cas, catarrho visical, calculos urinarios e hepaticos, e diabetes. 
VILLA De aa indicadas para catarrho visical, bronchites chronicas e ente- 
k rites. | | 
GURA para anemia, chlorose, lymphatismo e mal da pelle. | 
SABROSO para irritação intestinal, prisão de ventre, e enfermidades de pelle 
MUITO AGRADAVEIS, QUER PURAS QUER MISTURADAS COM VINHOS | 
Premindas nas exposições de Vienna, Philadelphia, Ma- 
drid, Pariz, 1878; Bio de Janeire, Lisboa, medalna de ouro; 
Bordeus, diplomas de honra; Pariz 18589, medalha de 
ouro. 


Empreza Açoriana de Queijos 
E e Manteiga 


VÉLAS-S. JORGE (ACORES) 


"Manteiga de 1.º qualidade, garantida, pura (em latas) 


Aº VENDA EM CASA DOS SNRS.: 


Luiz Custodio Pacheco—Feira de 8, Bento. 
Joaquim C, Gomes da Silva—Feira de 8. Bento, 
= snJosé Joaquim Pimenta—Feira de 8. Bento, 

Bento Luiz da Silva—Feira de 8. Bento. 

“Pinho & Irmão—Rua de 8. João. 

- Adrião Peixoto—Largo de Santo André. 

«Arthur Eduardo de Barros—Santa Catharina, 
Bernardino Machado de Freitas—Rua de Cedofeita. á 
Antonio Fernandes Baptista—Rua do Mousinho da Silveira. 
Bento José Pereira da Cunha—Foz do Douro, 


"ANDRADE & PEIXOTO 
Rua do Infante D. Honrique 63, 2.' andar 
OLEO DE FIGADO DE BACALHAU 


tem na rolha marcada a fogo—Empreza das 
Aguas de Vidago—e no fundo da garrafa, em 
relevo ; N 


Estação balnear desde 1 de junho a 30 de setembro 
DEPOSITOS PRINCIPAES 

LISBOA, Azevedo Irmão & Veiga, rua Larga de S. Roque, 32. 

PORTO, Alves Ferreira, praça de Carlos Alberto, 47 e 48. 

Correspondencia & gerencia da Empreza—Vidago. 


Nolestias do Sangue 


- que se declaramna forma de 


Cada garrafa com etiqueta a tinta azul (OS Eos, 
s % 


ER DO MAIS FINO 


O ANE 
Ay / FABRICADO EXPRESSAMENTE POR 


a SETAS 


í e a . 
Evans, Filhos & C.', de Liverpool 
vA! venda nas principaes drogarias e pharmacias, 
*. -Bepresentanies James Cassels & €.º, rua de Mousinho 
da Silveira. 85, 1.º— Porto. 

N. B—EVANS SONS & C., sabendo que se vende OLEO DE FIGADO DE 
BACALHAU MUITO INFERIOR ao seu, com o seu nome. no bilhete, previnem 
o publico de que SÓ É O VERDADEIRO o que tem o seu nome, não só no bi- 
lhete como tambem na CAPSULA. À 


exista, MLBERTO GONÇALIES, > “te 
Corretor official de cambios e fundos na Bolsa do Porto 


Compra e venda de to- 
dos os papeis ds credito 
negociaveis nos Bolsas do 
Porto, Lisboa, Pariz é 
Londres. 


DE D. PEDRO N.º 133 


Escrofula, Erupções da Pelle, Anemia e Rachitis 


são mui rapidamente aliviadas e curadas pela 


A forma mais saborosa e efficaz de 
Oleo de Figado de Bacalhão. 


A Emulsão de Scott cura Tosses, Fraqueza Pulmonar, 
Phthisica e Molestias Debilitantes, e fortalece e engorda as 
crianças de peito, crianças e mães debeis. 

Cuidado com as imitações! A unica Emulsão de Scott 
genuina tem a marca registrada de um homem com um peixe 
ás costas n' um envoltorio côr de salmão. = 
Preparado por SCOYT & BOWNE, Chimicos, Nova York. A! venda 

s em todas as Pharmacias. 
Preço do frasco 500 réis; frasco grande 900 róis 


Arremalação de bons Arrem ata ção 


predios End 
7003 NO inventario orpbanologico a 
q 


era ] o 
7013 O dia 22 lo corrente, ao meio- sis ç 
: 1 ue pelo juizo de direito da 
dade Rh tai Se rar 3 vara civel d'esta cidade e comarca do 
17. NorRo ancas aiadia ja seguintes pre. | Porto, e cartorio do escrivão que esto ao- 
d gu p signa, se procede por fallecimento do ex- 


dios: E 5 ; 
cellentissimo visconde de Barreiros, mo- 
RE et Lama ie ad rador que foi na rua de Cedofeita nº 439, 
Contalnara Rolls duda Dirarido com | el que é inventariante a vigcondessa do 
dulntaro poço de Senão agua da Com- | emo titnlo, viuva do fallecido, d'esta 
panbia e gaz Condando: 4504000 réis cidade, acha-se assignado o dia 23 do 
E corrente, pelas 11 horas da manhã, par- 


annuaes, ? - E 
: : nas moradas do fallecido acima indica- 
Uma dita de tres andaros, sita no largo das, o perante o neritissimo juiz de di. 


teta à , 
menção, agua do Cospnabio o vis Pers | oito da mesma vars, so procedor a con 
reúdido. 3005000 réis annuses e rende | tinuação da arrematação dos mobiliarios 
actualmente 2508000 réis, — - - do casal, sobro o preço da sua louvação, 

Uma dita de dous andares, sita na rua | º 110 se compõem de moveis, tapetes, 
da Conceição n.º 31 a 37. Tem rendido candieiros, cyrstaes, louças, ete., tudo 
annualmente 2008000 e actualmente | livre para o casal de quaesquer despe. 
1705000. zas. O que se faz publico. 

Uma dita de tres andares, sita na rua E a 12 de dezembro de 1895. 
da Picaria n.ºº 86 e 88. Tem rendido an- F de MATE; 
nualmente 1808000 réis e actualmente | É de Medeiros. 

O escrivão da 3º vara, 


1505000 réis. ; 
Todas estas casas são livres e allo- Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa 


cargo algum, & excopção do arrendamen. | Venda de propriedades 
EM 


cargo algum, á excepção do arrendamen- 

to aos actuaes inquilinos, até 29 de se- . 
Fontão e $. Pedro do Arcos, 
concelho de Ponte do Lima 


tembro de 1896. 
" FONTÃO: 


Negociações de letras de 
cambio e cheques sobre 
todas as praças bancarias. 


Descontos e redescontos 
de letras commerciaes. 


5106 


o "PRAÇA 


5822 


CHOCOLATE 

CHICORIA NACIONAL GS. 
a 
a 


“Áá /NO mais moderno, by. + 
DA SEN gtemico e economico 
RAN NA no merendo 
6821 . 


6 nos seguintes 


DEPOSITOS 


- Bernardino M. de Freitas, rua de Cedofeita, 166 
Bernardo Gonçalves Pereira Basto, rua do Laranjal, 2 a 22 
Carlos Lehmann, rua das Taypas, 28 
F. T. de Souza Paula, rua do Bomjardim, 71 
Jacome A, Macedo& C.º, rua de Mousinho da Silveira, 220 
Léon Prudhomme, rúa'do Santo Antonio, 122 
Miranda & Vasconcellos, praça de D. Pedro, 134 
Viuva Barbosa & Filho, largo de S. Domingos, 37. 
bue entregarão gratuitamente brindes originalissimos aos compradores 


dos artigos da - 
CASA SCHRECK 
Licenciado pela inspectoria de hygiene do imperio do Brazil. 


CAPSULAS DE SANDALO CITRIN: 
CDE SAVARESSE 


- Preparação alguma é mais eficaz contra as ; 
o MOLESTIAS SECRETAS ; res do fructo, 

“|. 00 queas famosas Capsulas universalmente recommendadas pelos medicos. [QI ma  transmi jecçã e pENnDA DI 
| Uma caixa (com instrueções completas para o tratamento) cura geralmente 
dentro de uma semana. 3 


Tambem se pódem vender particular- 
mente antes do dia da arrematação. Pa- 
ra ajuste ou esclarecimentos, com José 
Julio Alves de Castro, no Bazar da 
Trindade. | 

O arrematante terá de garantir o seu 
lanço com 10 p. e,, no acto da arremata- 
ção. us KR 


o A eae Li 
: ; Ia NARIS Sr Diversas bouças de 
EVANS, SONS & €.º, em Liverpool-EVANS, LESCHER 
£& WEBB, em Londres 
2043 DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES. PHARMAOIAS. 


Economia nãs ramadas e bardo 
5926 E o duplo T muito levo e consistente, mais barsto do que madeira. 


Este ferro tem a fórma (JC) das vigas para construcções; o seu em- 
prego é facil e economico, ficando as ramadas sólidas e elegantes. Grande varie- 
dade de ferros em diversos feitios como T cantonciras, forro cruz vergalhão e ferro 

)J. De todos temos grandos comprimentos, corta-se no comprimento pedido. 
ncarregam-se da construcção das ramadas em qualquer perte do paiz; ha ma- 
china para curvar,” =. ostravessões. Enviam-se catalogos e dão-so 
explicações para a construção. Arames esticadores fizos e algumas ferramentas 


proprias para a construcgão, É . 
Vigas de ferro em diversas larguras para construcções de predios. 


ESTÂNCIA DE MADEIRAS 


DE 


Antoni Francisco Soares & Genro 
RUA DO ALMADA N.º 400 — PORTO 


Roturas inguinaos, escrotaos 
umbilicaes, dilatação do ventre « 
40 q do estomago 


Sortimento de fundas, suspensorios, cints elasticos para adultos e creanças- 
escolhem-se, collocam-se e modificam ge. Emplusto anti-phelico para auxiliar a 
cura das roturas reventes. Apparelho. Beslier para curar as roturas umbelicaes 
nas creanças. Forros, instrumentos e appavelhos de cirurgica em geral. 


Ferreira & Irmão, rua da Banharia, 139 a 144% 
— mam - am CC e 


leira, Porto. . 

Hunt Roope Teage & C.*, Vianna do 
Castello, onde pe darão todos os escla.- 
recimentos, assim como na propria quio- 
ta, em Fontão, 


Bom emprego de capital 


5159 ENDE SE um casal, em terra 


Deposito—Pharmacia Birra & Irmão 
—Porto; em Lishoa—Pharmacia Por 
tugueza, rua do Crucifixo, 84.—Preço 
15000 réis. Sho epi: 

Dido Nie pda 

Agenesia % 
3644 EXITO comprovado 
por grande nume- 
ro de medicos, appare- 
lho de facil applicação 
para a cura da impoten-4 
cia e esterilidade. 
Preço, 12$000 réis 
Pedidos a Coelho & Fi 

lho— 105, rua Nôva de 5. 

DemingsE; 1: o. 

4464940 44944444444 
Rheumatismo articular, agudo, chro- 

nico ou gottoso é dôres locaes 
590 BALSAMO do dr, Castro é o 

medicamento que se conhece 
como mais cflicaz, comprovado pelos at- 
testados de que é acompanhado. Frasco, 


500; pelo correio, 520. Ferreira & Irmão 
rua da Bainharia, 137 a 141. 


Destruição dos ratos 
515 OLOS baritados, 

E caixa, 120 réis. 
q Pasta phosphorada, vi- 


dro, 120 réis. 
Trigo vermelho, pacote 120 réis. 
Ferreira & Irmão, Bainharia, 137 a 


REMEDIO EABISSINA EXIBARD PÓS CIGARROS| FER a se 
sã CATARRHO, BAONCRITES q Carvão Cardiff e de New- 


OPPRESSÃO EA castl e 
E fa! rg e todas affecções 
que IS PASMODICAS das VIAS RESPIRATÓRIAS. 


25 Aunos de tom exito. Medalhas Ouro e Prata. Graúdo de 4,* qualidade 
NO RIO 


SF. FERRÉ & CG! Pamceticos,102,Ruo Richolicu, PARIL. 


FL 


vm JS. HH. ANDRESEN 
À PORTO 


“PREÇOS DAS FARINHAS 


milho, feijão, trigo, batatas, cevada e 
m grandes 6 paradas 


Para informações, dirigir-se a Albino 
ce da Silva, rua de Cedofeita n.º 60— 
orto. 


Quinta do Ganal 


6109 AF ENDE SE, pera partilhas, cata 

grande propriedade, que, sen- 
do devidamente replantada, deverá pro- 
duzir, dentro de poucos annos, para ci- 
ma de 200 pipas de vinho generoso. 

E' situada ne margem dircita do Dou- 
ro, 8 cinco kilometros da Regoa, conti: 
gua ao apendeiro do Bagausto, 

Tem tres nagcentes de agua, bastan- 
tes fructeiras, 400 oliveiras, excellento 
lodeiro á borda do rio, terrenos proprios 
para a cultura do tabaco, engenho de 
fazer azeite, lagares e magnificos toneis, 
casa de habitação e boa capella. 

Quem a pretender, póde tomar infor- 
mações na meema quinta, ou no escri- 
ptorio do caminho de ferro de Ambaca, 
rua de Bellomonte n.º 49, dirigindo-se a 
Francisco Teixeira Monteiro. 


AOS CAÇADORES 


7019 AR ARTUCHOS para espingarda 
Lefaucheux, calibre 12, nos 
preços seguintes: 1.º qualidade, cartão 
verde, cento 400 réis; 2.º qualidade, car- 
tão pardo ou azul, cento 300 réis. 
A" venda na papelaria de Luiz Gon- 
çalves de Araujo & GC. 


04, Largo de S. Domingos, 66 


Liquidação 


6838 A OURIVESARIA Guimarães, 


e cm 


6768 


Yendem-o A, d, Shore & 6.º 


67, Rua op Infante D. Henrique Porto 
Telephona n.º 4 


699) UPPRIMENTOS DO ESTOMAGO 


Acidez, azia, nau- 
)] seas, dôres de esto- 

mago e de cabeça, 
dificuldade na di-é 
gestão, Allivio immediato com duas pas- 
tilhas alcalinas digestivas do dr. Almei- |. 
da. Deposito—Ferreira & Irmão, rua da 
Bainharia, 137 a 141. Encontram-se em 
todas as pharmacias; frasco, 300; pelo 


IOF. no» enero ns No alto acho 0 bj aSden o s/d ia 070 90 réis por kilo correio: 880 rua das Flôres n.º 105, liquida 
VÃ Mt doi PD RE SR - 88 » » » iSaccosde B0kilog| -————— 0 |todososobjectos de ouro, prata, joias 

12:29 Sêmen superfina......cccceisoo 86 » » » T 1) h Ri com brilhantes, esmeraldas e rubis, por 
Cabecinha.............. Diga VGA Doo 40 » »v » » RD » Pp dNSaCE és SODPO O RIO preços excessivamente baratos, receben- 
N.º 5 Ralão remoido.........suses Eni 24 » » » » 60 » D do em pagamento acções do Banco Com- 
ROO, a ARE A RMT us 501 » de Janeiro mercial, por mais 1 por cento do que a 


cotação da praça. 
Passa-se o negocio 


ANUNCIOS MARÍTIMOS 


Rio Grande do Sul, Pelotas 
e Porto-Alegre 


6431 O pelhaboto — 
» TRES AMIGOS —aprom 
> pta-so para sabir dentro 
Ra mom POUCOS dias. 

Roga-se Aos gnrs. carregadores ge Bir- 
vam' mandar o resto de suas cargas 
para bordo e os conhecimentos, ao es- 
criptorio de Amandio de Jesus Teixei- 
ra, rua de Bellomonte n.º 81, 1.º andar. 


20 
Saccos vasios de flôr a Cabecinha, 800 réis, 
Saccos vasios n ** b e6, a 200 réis. 
Porto, 18 de dezembro de 1895. 


PIANOS E ORGÃOS 


GRANDES ARMAZENS | 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & CG. 


Rua do Almada, 204 


8228 FENCONTRA-SE n'osta casa um variadissimo sortimento de pianos 6 or- 

jm gãoS dos mais acreditados authores, como Brard, Pleyel, Beehs- 
tein, Herz, Bord c outros. Vendem-so a prompto pagamento e q prestações 
o alugam-se, por preços gem competencia. 


4344 vi SAQUES u bom cam- 

bio sobre esta praça. Encarre- 

gam-se da compra ou liquidação de he- 

ranças, assim como de todos os negocios 
porcommissão. 

Cardoso Lopes & €,, largo 

dos Loyos n.º 82, 1.º 


RT 
8 7070p, 


Lo JAMES 


Unico legalmento auctorisado 
nlo governo e approvado pelo conse» 
ho de saude, depois de evideneiada a 

sua efficacia em repetidas observações 
nos hospitaes officiaes. 

: Cada frasco é acompanhado de 
e) 

q 


um impresso com attestações de múú 
dístinctos medicos, gi 


* 


(DIRECTO) 


O vapor— COIMBRA — capitão Loets, 
na. Boas accommodações para passageiros, 
pomar ao agente 


sahe nos principios da proxima semas 


|” RIO DE JANEIRO E SANTOS - 


O paquete—TAGUS-—esperado (em Leixões em 22 do corrente, | 695 
recebendo [carga para os portos acima indicados, 
Paraj mais esclarecimentos, dirigir aos umicos agentes no norte 


N.º & Goo, alt, cia 
MESSAGERIES MARITIMES 


POSTE FRANÇAIS | 


Hermann Burmester, 
| 87, Rua do Infante D. Henrique, 


Vapor DNA EHS 6. 


A sahir no dia 20 do corrente 
Portimão, Faro, Olhão, Rio de Janeiro 


de Portugal 


Telephone n.º 598, Recebendo carga para Lisboa, 


Sendo a destes dous ultimos portos trasbordada 
para o paqueté francez Ville de Montevideo 
-- Para mais esclarecimentos e seguros de caes 
caes, trata-se com o despachante : E 
. José de Souza Faria, . 
= — Muro dos Batalhoeiros. 85 


ERLEY & (4 


Os seguintes vapores gahirão para 08 portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 
Liverpool 


"| Levando carga a frete 
corrido para Montevi- 


LINHA TRANSATLANTICA 


DE LISB 
sato, mi ORTUCA Lie e Buenos-Ayres. 


+ DE LEIXÕES 
HARENTE 


Sabbado, 21 de de- 
deu, Buenos-Ayres 


em 28 dO HOCOIMRTO, PA todos ou portos do costu- 


ra Dakar, Pernambuco 


Hamburgo 6 Bremen 


Levando carga a frete 
corrido para todos 08 por- 
tos do costume. 


Gothnburgo, Copenhagen 


HELGOLAND 
Capitãa C. Kroger 


em 3 de janeiro de 1896, 
para Lisboa, Pornambuco, 
anciro, Santos, Hontevídeu e Bucnos-Ayres. 
passageiros, trata-se com Os agentes 


varios José da Silva & G,º, Succossoros, 


Bus de Rellomonte n.º AD. 


O paque- C Terça-feira, 24 de de- 
te b 
Bahia Biode 4 
Para carga e 
n'esta cidade 


JULIUS CESAR 


Quarta-feira, 25 de de- 
Capitão G. C. von Hamm | zembro. 


Telephone n.º 634 


MACEIO |. 


Paranaguá e Rio Grande do Sul 
Recebendo carga para Antonina, Pelotas e Porto-Alegre 
'O paquete allemão— HELL AN-—esperado em Leixões em 25 do corrente 
|| gahe directamente para os portos acima depois da indispensavel demora. 
Para sarga e passageirce de 1.º classe, trata-se com o consignatario, 
Hermann Burmester, 
87, rua do Infante D, Henrique. A 


ga nos dias 24, 23 € 


Levando carga a froto 
corrido para todos os por- 
tos do costume, 


v. 
Dublin 0 Glasgow Capitão Jobn Slack 


ciroa, trata-se com os agentos CHARLES COVEIB 
LEIRA, 1.º andar. 


“Rio de Janeiro e Santos 


[Lew a css, 


As frágatatas recebem car 
24 do corrente. 


O vapor portuguez— MADEIR —de 1.º classe, + 100 A I, esperado de 
| 18 a 20 do corrente, sahirá para us portos acima com pequena demora, 
|do mo rio Deunro. 

As ordens para embarque passam se desde o dia 16 do corrente. 


Trata-sé com os agentes Placido, Irmãos, rua da Fabrica n.º 39. 


ALA REAL INGLEZA 
A T 


jdoutscherr y 


LINHA DO BRAZIL 


SAHIDAS DE LEIXÕES 


EIRO E SANTOS 
GRAF BISMARCK, esperado em 2 para sahir em 3 de 
Pod qd 


- Estes paquetes dão correspondencia no Rio de Janei- 
ro para Paranaguá, S. Francisco. Desterro e Rio Grande 
do Sul pelo paquete MOEWE, da mesma Companhia, . 

Os paquetes marcados « só levam passageiros de 8.º 
classe e marcados + x, que são paquetes de luxo, levam 
de 1.º e 3.º classes. 

Para passagens e car 
| Companhia em Portugal, 


RIO DE JAN 


TAGUS | 
PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
O acne O 


ga dirigir ao agente geral da 


THAMES- 


“ Bornhard Leuschner, 


E ss PORTO ey 
“o Rua de S. Francisco, 25, 1.º 
la effectuam-se seguro 


Nesta age 8 maritimos. 


| Na ageneis do é nengeiros do de - 
slnese escolher os Beliches & vizts da plante dos paque- 

tes, mas para isso recommendamos muita anfecedenecia, 

E' conventente ser com dous meses ou mais, por cansa da 


egravdoe afiuencia do presageiros. 


À bordo ds todos estes pagretos ha criados portuguezas, 


Para mes osclaxecimentos, dirigir aca unicos agentes pº Porta, 


Ilha de S. Miguel 


6976 O ipatacho—VIA.- 
De. JANTE 2.º—capitão Sil. 
59 va, sahe com brevidade. 

Eeeta Para carga, trata-se 

spachantes Marcellino 

& Mattos Irmãos, rua da Nova Alfande- 

6. cu 


Faro e Olhão 


O hiate— PA- 
TRIOTISMO — mestre 
>> Vinto, vai gabir com bre- 


“SAHIR O 


PAQUET 
Dona Maria 


Commandante José Franco 


A UM, e Ir Fmfanto 5 


Companhia Thétis 


Para Lisboa, Anvers é Havre 
: . 6959 


Pará e Manáos 


(VIA LISBOA) 


PAQUETE À SAHIR DO PORTO 
Oevenum 


Commandante M. Jensen 


Espera-se para sa- 
ir no dia 15 de ja- 


Espera:ge pora sa- 
r de dis 47 de de 


a E 
E RS PI 

1 tia pa meti io uq 

e E PRe TE Er pea A So ja A 


ey 
TR sopa sad Se espera 
em 18 do corrente, sahirá 48 horas depois 
da sua chegada. 

Escriptorio da Companhia, 75, rua 
Nova de 8. Domingos. 


AcoresoMew-Vork h 


Megnificas accommodações para passageiros de 1,º e 3.º classes e tratamento 
de primeira ordem, 
Para carga e passageiros, trata-se com 


H. RENDALL & 


Vapores a sahir 


ara carga, trata-so com os geus des- 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 
rua da Nova Alfandega n.º 6. 


Rio de Janeiro 
Barca ÁRCELINA 
Aprompta-se para 

sahir com brevidade. 

1 Para carga, trata-se na 
soe Compenhia Allian 
rtuense, praça de Car 


Rio de Janeiro 
VIA VALENCIA 


DBrigue BBAZIL 
6870 A sahrr até ão dia 


Babbado, gi de de- 


HERO 
Capitão Bottright 


Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º an- 
dar—Telephone n.º 164. 


PARA ANTUE 


Subbado, 2! de de- 
Capitão Tomlinson 


Para Copenhagen 


Levando carga para os 
portos do costume, 


Sabbado, 48 de de- 
Capitão Fenger 


Para carga leve, trata- 
em se com David Ribeiro dos 

no escriptorio dos enrs. Marcel- 
ino & Mattos Irmãos, rua Nova da Al- 


dd 6649 O lugroe — JOSE 
ESTEVAO— capitão Li- 
> banio, aprompta se para 
=» sabir no principio de de- 


- O lerdiock 
corrente, 'levando 


ri Sad 

aii o siso RD O ABA 0 po pe ba ss gsahirá no dia 21 do y 
H. KENDALL & €.*, sgentes—39, Rua do Infante D. Henrique: carga para todos os portos da Belgica. 

ee 


À. J. SHORE & C.º 


VAPORES A SAHIR DE LEIXÕES 


Si 
Rua da Nova Alfandega, 
Telephone, 464, 


SETUBAL 


O biate—-FLOR 


Pedimos aos gnrg. carregadores para 
mandarem as suas cargas para bordo e 
os conbecimentos ao escriptorio dos deg- 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 
rua Nova da Alfandega n.º 6. 


Rio de Janeiro 
Barca QUITERIA 


Aprompta-se para sa- 


gpachante José de Souza 
Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 
Telephone, 119. 


o de Janeiro 
A sahir com brevidade a 
barca — BELLA FORMI- 
GOSA-—de 1.* classe. 
a, trata se com J. T. Costa 


Basto. rua do Infante D. Henrique n.º 
111. Telephone n.º 109. 


| Pernambuco 

4 6529 O novo palhabote 
— OLMESINDA — de 
primeira viagem, classi- 
ri e ficado mo Veritas Aus- 
a 1.º classe A II, capitão Jo- 
sé de Campos Vaz, sahirá brevemente. 

Para carga, trata-se com 08 convigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandita, 
rua de Mousinho da Silveira, 24, 1.º an- 
dar, Porto. Telephone, 468.. 


ADMINISTRADOR F. S. CARQUEJA 


Bahia Rio de Janei- 
ro e Santos 


Pernambuco, Para- 
hyba do Norte e 


CHANTREY Sexta -feirfy 27 do 


Para carga trata-se na 
liança Maritima Por- 
tuense, praça de Carlos Alberto, 128. 


SANTOS | 
Barca BUMILDADE | 


Aprompta-se para sa- 

hir com brevidade. 
Para carga, trata-sena 

ig Maritimo, Portuense 


Companhia A 
Domingo, 29 de 


Directamento 


Pará e Manáãos 


Via Lisboa e Madeira 
Recebendo carga para 


SANTARENSE | Domingo, 29 do 


Para earga o passageiros, trata-so com os agentes 


+ 5h 
Infante D. Henriqtu?: 


